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Em jeito de balanço, reproduzimos na primeira página desta edição, em “tamanho mini”, algumas das capas dos últimos 
anos. Aproveito também e deixo abaixo as “1as páginas” de três boletins que marcaram o início de algumas “eras”…
O Boletim Municipal Nº 1, de abril de 1980 (o primeiríssimo…);
O Boletim Municipal Nº 1, de setembro de 1994;
O Boletim Municipal Nº 65, de dezembro de 2009.

Desejo a todos vós um Feliz Natal e um Bom Ano de 2019.

O Presidente da Câmara Municipal
Bernardino Bengalinha Pinto

Caros Munícipes,

O nosso Boletim Municipal atingiu as 100 edições!!! Na verdade mais do que 
100…

Apesar de outros canais de comunicação mais atuais (site, facebook, youtube, 
APP,…), o Boletim Municipal continua a ter o seu espaço próprio, sendo con-
siderado um bom veículo de informação, tendo em conta as características 
da nossa população.

Estou certo que, tal como no seu início, continua com os mesmos objetivos, 
ou seja, informar os munícipes das atividades municipais, aproximar o execu-
tivo das pessoas e, no fundo, possibilitar que a população (residente e aus-
ente) acompanhe os projetos, as obras e as atividades que vão sendo levadas 
a cabo em todo o concelho.

Muitos foram os assuntos tratados e muitas foram as fotografias que regista-
ram momentos importantes do desenvolvimento do concelho ao longo de 
quase 40 anos de existência desta publicação. Atualmente, poderão ser con-
sultados todos os números editados a partir de dezembro de 2009 no nosso 
site municipal (www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal).  
Pretendemos que muito brevemente estejam disponíveis todas as edições.

EDITORIAL

Bernardino Bengalinha Pinto
presidente@cm-vianadoalentejo.pt
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100…

Nº 65 – Dezembro 2009
Formato A5
32 páginas 

Nº 1 – Setembro 1994
Formato A4
12 páginas

Nº 1 – Abril 1980
Formato A4
2 páginas



Estão concluídas as obras de requalificação dos Centros 
Históricos de Alcáçovas e de Viana do Alentejo, faltando 
apenas pequenas correções pelo empreiteiro. De salientar 
que as obras da 1ª fase de requalificação do Centro His-
tórico de Alcáçovas estão orçadas em cerca de 1 milhão 
e 100 mil euros e visaram a melhoria da qualidade do 
ambiente urbano, bem como a regeneração das redes de 
infraestruturas, nomeadamente a rede de abastecimento 
de água, rede de saneamento de águas residuais, rede elé-
trica e telecomunicações.

A obra foi candidatada no âmbito do novo Programa Re-
gional Alentejo 2020, inserida no PAMUS – Plano de Ação 

da Mobilidade Urbana Sustentável.

Orçada em 1 milhão e 200 mil euros, a requalificação da 
2ª fase do Centro Histórico de Viana do Alentejo visou a 
renovação das acessibilidades, a rede de águas, esgotos, 
eletricidade e telecomunicações, melhorando, desta for-
ma, a qualidade da prestação destes serviços às popula-
ções. A obra foi candidatada no âmbito do novo Programa 
Regional Alentejo 2020, inserida no PARU - Planos de Ação 
de Regeneração Urbana.

Concluída requalificação dos Centros Históricos de Alcáçovas e de
Viana do Alentejo
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Câmara aprova lançamento de novo concurso público da obra da EBSIS
A Câmara de Viana aprovou no passado dia 5 de dezem-
bro, por unanimidade, o lançamento do novo concurso 
público para a empreitada de requalificação da Escola Bá-
sica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa, tendo em conta 
que o concurso anterior publicado em Diário da Repúbli-
ca, no passado dia 4 de julho, no montante de 1 milhão e 
200 mil euros, ficou deserto.

Depois de uma revisão de todo o processo pela equipa 
projetista, o concurso será agora lançado por um valor 
superior a 1 milhão e 700 mil euros.
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Inaugurado relvado sintético em Aguiar 
No passado dia 4 de novembro foram inaugurados o rel-
vado sintético e os balneários do Campo de Jogos Edgar 
Afonso, a casa do Grupo Cultural e Desportivo de Aguiar, 
com a presença do Secretário de Estado da Juventude e do 
Desporto, João Paulo Rebelo.

Um sonho agora concretizado através da parceria entre 
várias entidades – Grupo Cultural e Desportivo de Aguiar, 
Caixa de Crédito Agrícola, Município de Viana do Alente-
jo, Junta de Freguesia de Aguiar e IPDJ - atráves de uma 
candidatura ao PRID - Programa de Reabilitação de Insta-
lações Desportivas.

Durante a cerimónia a que não faltaram sócios e simpa-
tizantes, o presidente do Município congratulou-se com 
“mais uma conquista” depois de, em 2016, “ter sido re-
solvida a legalização do campo de futebol”. Bengalinha 
Pinto sublinhou a “dinâmica, a determinação e o querer” 
dos orgãos sociais do clube e concluiu que, “quando as-
sim é, os projetos têm mais valor e são concretizados 
mais rapidamente”. Este é um bom exemplo, entre mui-
tos outros, do movimento associativo concelhio. 

O autarca frisou ainda que este momento foi o culminar 
de um processo que o Município iniciou em 2012, com a 
colocação de relvado sintético nos campos do Sporting 
Clube de Viana do Alentejo e do Sport Club Alcaçovense 
que possibilitou um “incremento da prática de futebol 
nas camadas jovens, possibilitando as melhores con-
dições para a formação dos mais pequenos”.

O Secretário de Estado da Juventude e do Desporto, João 
Paulo Rebelo congratulou-se com a “conjugação de von-
tades e esforços que culminaram na inauguração do rel-
vado sintético e dos balneários do clube a pensar, so-
bretudo, nos mais jovens”. O governante assegurou que 
os municípios são parceiros “indispensáveis à ação go­

vernativa”, aproveitando para agradecer ao Município de 
Viana o facto de “ser um Município Amigo do Desporto”, 
galardão que recebeu em 2016, 2017 e 2018. 

Após a inauguração, houve ainda tempo para um jogo de 
futebol entre antigos e atuais jogadores do Grupo Cul-
tural e Desportivo de Aguiar.
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Encontram-se a decorrer as obras de construção e requa-
lificação de passeios em Viana do Alentejo. A intervenção 
que teve início em outubro está dividida em 3 fases.

A primeira teve início na entrada poente da vila junto ao 
Estaleiro Municipal e a segunda entre a Rotunda da Santa 
Casa da Misericórdia e a Rotunda dos Bombeiros.

A terceira e última fase contempla a Estrada Dona Ana 
(Escola Básica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa).

Com esta intervenção, o Município pretende a valoriza-
ção e qualificação do ambiente urbano, bem como a me-
lhoria da acessibilidade e mobilidade, permitindo que o 
acesso pedonal seja efetuado em condições de segurança.

Requalificação de passeios em Viana
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A Ministra da Presidência e da Modernização Administra-
tiva, Maria Manuel Leitão Marques, visitou, no passado 
dia 16 de novembro, o Agrupamento de Escolas de Via-
na do Alentejo, no âmbito da apresentação do Programa 
“Color ADD nas Escolas”, que teve como público-alvo os 
alunos do 3.º e 4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico.
A ColorADD.Social, associação responsável pelo Programa 
apresentado, pela primeira vez, no distrito de Évora, reali-
zou a ação “Ver e Sentir as Cores”, com vista a identificar 
pessoas portadoras de daltonismo. O programa é apoiado 
pela iniciativa pública Portugal Inovação Social.
A Ministra da Presidência e da Modernização Adminis-
trativa anunciou que a ColorADD.Social é “um dos mais 
bem-sucedidos projetos espalhados pelo país”, afirman-
do que os projetos de inovação social “podem servir para 
melhorar a qualidade de vida das pessoas quer sejam 
mais idosas, quer sejam os mais pequenos”. Para a gover-
nante, o daltonismo se não for detetado a tempo, “pode 
traduzir-se numa deficiência maior, numa exclusão na 
escola”.
Maria Manuel Leitão Marques revelou que existem espa-
lhados pelo país 232 projetos de inovação social, num in-
vestimento total de 28 milhões de euros. No Alentejo es-
tão registados 32 projetos, num investimento que ascende 
a 3 milhões de euros. No sentido de inverter esta situação 

a ministra deixou um alerta para que “aproveitem os fi-
nanciamentos disponíveis”.
De salientar que a ColorADD.Social promove a integra-
ção social de pessoas com dificuldade na identificação de 
cores, particularmente portadoras de daltonismo, através 
da adoção do código ColorADD. Com recurso ao rastreio 
visual promove a deteção precoce do daltonismo na in-
fância, assegurando às crianças com dificuldades de visão 
a acessibilidade à cor nas bibliotecas e salas de aula.

Ministra da Presidência em Viana do Alentejo
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Projeto para combater insucesso escolar
Com vista a combater o insucesso escolar no concelho, o 
Município e o Agrupamento de Escolas de Viana do Alen-
tejo candidataram aos “Planos e Projetos Inovadores de 
Combate ao Insucesso Escolar”, o projeto “5 Estrelas”.
Destinado aos alunos do 1º ciclo, este projeto vai integrar 
uma equipa multidisciplinar com vista a promover o de-
senvolvimento de novas metodologias e conteúdos peda-
gógicos, bem como a construção de uma ferramenta de 
monitorização de todo o meio escolar.
O programa vai dar ênfase a três atividades:
- Equipa Multidisciplinar – intervenção psicossocial e Psi-
coeducativa;
- +Sucesso Escolar: plataforma de aprendizagem, colabo-
ração e partilhas;
- Observatório Municipal da Educação.

A criação de uma equipa multidisciplinar visa promover o 
desenvolvimento social, emocional e cognitivo, ajustando 

o seu processo de ensino/aprendizagem para aumentar os 
níveis de sucesso escolar. 

Já a atividade “+Sucesso” tem como finalidade proporcio-
nar um ambiente de aprendizagem rico em tecnologia e 
inovador, adaptado ao aluno e que estimule e reforce o 
processo de ensino-aprendizagem. Para tal, está prevista a 
criação de uma plataforma e de um mural de partilha, a 
criação de conteúdos sobre o currículo local e ainda a cria-
ção de sistemas de gestão, entre outras ações.
A terceira e última atividade está centrada no Observatório 
Municipal da Educação que irá disponibilizar dados, estu-
dos e indicadores para a definição de políticas educativas 
concertadas e coerentes face às caraterísticas, necessidades 
e potencialidades do concelho. O projeto que tem a dura-
ção de 2 anos traduz-se num investimento total de cerca 
de 250 mil euros, cofinanciado a 85% pelo Alentejo 2020, 
Portugal 2020 e Fundo Social Europeu.

Termina neste mês de dezembro a execução da Programação 
Cultural em Rede “Alentejo em Cena”, composta por 13 mu-
nicípios do Alentejo Central e pela CIMAC. O “Alentejo em 
Cena” está integrado no projeto “Valorização, promoção e 
desenvolvimento do património histórico e cultural de Évora 
e da região envolvente”, cofinanciado pelo Programa Alentejo 
2020, no âmbito de uma parceria regional alargada e liderada 
pela Entidade Regional de Turismo do Alentejo.

As atividades do Alentejo em Cena, todas de acesso gra-
tuito, decorreram no concelho de Viana do Alentejo entre 
março de 2017 e dezembro de 2018 num investimento to-
tal de 94.750,00€ com uma comparticipação financeira de 
71.062.50€, correspondente a uma taxa de financiamento de 
75%. 

A programação no âmbito deste projeto multiplicou-se em 
espetáculos de música, teatro, dança, animação de rua, na 

promoção do património e na realização de uma residência 
artística relacionada com as tradições locais como a fé, a de-
voção, a peregrinação até ao Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires a pé 
ou a cavalo, a História, o Património e a Cultura.

Viana do Alentejo termina a execução do “Alentejo em Cena”
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20 de outubro, 11 da manhã. O Jardim Público de Alcáço-
vas foi palco da cerimónia de inauguração do Monumen-
to aos Combatentes daquela freguesia.

Numa cerimónia presidida pelo Tenente General Joaquim 
Chito Rodrigues, Presidente da Direção Central da Liga 
dos Combatentes, o Presidente do Município de Viana do 
Alentejo lembrou aqueles que “lutaram no cumprimento 
do seu dever, em condições muito adversas, perdendo 
um período importante das suas vidas ao serviço da Pá-
tria”, citando de seguida o nome dos 5 militares de Al-
cáçovas que perderam a vida em combate – José Fontes, 
António Gião, Bernardino Merca, Idalino de Carvalho e 
Manuel Santos.

Bengalinha Pinto revelou que esta iniciativa resultou de 
uma parceria entre o Município, a Liga dos Combatentes, 
através da delegação de Alcáçovas e da Junta de Freguesia.
O autarca considerou ainda que o Monumento representa 
“a memória de um período da história de Portugal e des-
ta comunidade”, sublinhando tratar-se de uma homena-
gem “às famílias que sofreram com a ausência dos seus 
entes-queridos”.
Recorde-se que este é o segundo monumento que existe 

no Concelho, depois de em julho de 2017, ter sido inaugu-
rado em Viana do Alentejo um monumento aos comba-
tentes do Concelho.

Pretende-se, desta forma, recordar e eternizar a memória 
dos combatentes que perderam a vida no Ultramar ao 
serviço da Pátria.

Monumento homenageia combatentes de Alcáçovas



Nos dias 14, 15 e 16 de novembro decorreram em Viana 
do Alentejo, Alcáçovas e Aguiar, respetivamente, reuniões 
com as associações do Concelho.

Nas referidas reuniões, as entidades presentes tiveram 
conhecimento de algumas informações úteis, nomeada-
mente o horário de atendimento presencial, o novo e-
mail dirigido às Associações e para o qual devem ser en-
viados todos os pedidos de apoio e/ou de esclarecimento, 
as informações que podem ser consultadas no site do Mu-
nicípio, os prazos de entrega dos pedidos de apoio técnico 
e logístico, bem como os prazos de entrega dos docu-
mentos obrigatórios. Tendo em conta que o Município 
prepara alterações a alguns regulamentos, foi solicitado 
a todas as associações os seus contributos até dia 31 de 
janeiro de 2019.
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Site – Informações úteis: www.cm-vianadoalentejo.pt | Município | Associações
Novo e-mail: associacoes@cm-vianadoalentejo.pt
Atendimentos Presenciais: 3.ª Feira – 10h00/12h00 (com marcação prévia)

À semelhança dos anos anteriores, o executivo do Municí-
pio de Viana do Alentejo promoveu sessões de trabalho 
com a população das três freguesias do concelho, nos dias 
22, 23 e 24 de outubro, para recolher contributos para o 
enriquecimento dos Documentos Previsionais para 2019 
(Plano de Atividades e Orçamento).

A iniciativa visou também informar ou esclarecer dúvidas 
e questões colocadas pelos munícipes, com o objetivo de 
melhorar e dar resposta às necessidades reais da popu-
lação e de prestar um melhor serviço público.

Nas reuniões que registaram a adesão da população, o 
executivo municipal deu conta dos trabalhos e do inves-
timento efetuado nos últimos anos, e informou sobre os 
principais projetos para o futuro. 

Executivo reuniu com a população 

Melhorar o apoio às associações

NOVO
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O Município de Viana do Alentejo adquiriu recentemente 
parte do espólio do artesão José Manuel Água Morna.
As coleções retratam esculturas com figuração antropo-
mórfica (diabos) e a temática agrícola, cujas peças irão 
estar em exposição permanente no futuro Centro de Aco-
lhimento Turístico, que será instalado no edifício da an-
tiga Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo, na Praça 
da República.
O Município pretende com esta iniciativa preservar um 

importante elemento da memória e identidade do conce-
lho com interesse museológico.
Nascido em março de 1925 no concelho de Montemor-o-
-Novo, José Manuel Água Morna vive há mais de 35 anos 
em Viana do Alentejo. Foi através da madeira que o artífi-
ce encontrou uma forma própria de contar histórias, com 
o Alentejo como pano de fundo. Inicialmente dedicou-se 
à temática agrícola e só mais tarde se interessou pela 
escultura dos diabos.

Município adquire espólio de José Manuel Água Morna



Com o intuito de tornar mais fácil o acesso e a circulação 
ao Cemitério de Viana do Alentejo, o Município procedeu, 
recentemente, à pavimentação do arruamento. A interven-

ção, efetuada por trabalhadores do município, abrangeu 
ainda a pavimentação do parque de estacionamento junto 
ao cemitério.
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Asfaltamento do acesso ao Cemitério de Viana do Alentejo

Reparação do piso da Rua de S. Geraldo em Alcáçovas
Recentemente, o Município procedeu à reparação do piso 
da Rua de S. Geraldo, em Alcáçovas, colocando um novo 

asfalto na zona mais degradada daquela artéria da vila.



14

Ação Social

Mês sénior termina com almoço convívio em Viana do Alentejo
Três centenas de idosos das três freguesias do Concelho 
participaram, no passado dia 27 de outubro, no Salão dos 
Bombeiros Voluntários de Viana do Alentejo, no almoço 
de encerramento das comemorações do Mês Sénior que, 
durante o mês de outubro, proporcionou um conjunto de 
atividades culturais, desportivas e de lazer a esta camada 
da população.
A iniciativa, da responsabilidade do Município de Viana 
do Alentejo em parceria com as Juntas de freguesia, asso-
ciações e entidades locais, pretendeu sensibilizar a socie-
dade para as questões do envelhecimento ativo e da ne-
cessidade de proteger e cuidar da população mais idosa. 
A propósito, o Presidente do Município, Bengalinha Pinto, 
assegura que as atividades que proporcionam uma melhor 
qualidade de vida aos seniores do concelho “não se limi-
tam apenas ao mês de outubro”, agradecendo às diversas 
entidades que trabalham em conjunto, nomeadamente 
as Juntas de Freguesias, as Santas Casas da Misericórdia, 
a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Viana do Alentejo, a Segurança Social, as associações de 
reformados e as entidades ligadas à área social.
As comemorações tiveram início dia 4 de outubro, no 
Salão da Cooperativa de Aguiar, com uma demonstração 

das atividades do Clube de Saúde Sénior.
Entre as atividades destaque ainda para passagem de 
modelos com roupas da Loja Social, que teve lugar no 
Cineteatro Vianense, no dia 5.
Durante o mês sénior houve outras atividades nomeada-
mente a exibição do filme “A mãe é que sabe”; a tradi-
cional Noite de Fados que que leva até Aguiar, todos os 
anos, seniores das três freguesias para uma noite de con-
vívio e muita música; o teatro de revista “Cacagente não 
há crise”, no Cineteatro Vianense; os jogos tradicionais; 
o tradicional Baile da Pinha que coroou os novos reis, 
reavivando as memórias de uma tradição antiga e ainda 
uma caminhada.
As comemorações terminaram no dia 27, com o tradicio
nal almoço convívio que juntou no salão dos bombeiros 
voluntários, em Viana do Alentejo, idosos das três fregue-
sias, que foram ainda desafiados a dar um pé de dança.
Para além de oferecer uma lembrança a todos os par-
ticipantes, o Município de Viana presenteou ainda os dois 
idosos mais velhos – Joaquim Bacalas, 96 anos, e Antónia 
de Jesus Pereira, 92 anos – com uma outra lembrança.
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Comemorações do Dia Municipal para a Igualdade
O Município de Viana do Alentejo, o Núcleo de Atendimen-
to a Vítimas de Violência Doméstica e a Associação Terra 
Mãe assinalaram no passado dia 24 de outubro, em cada 
freguesia do concelho, o Dia Municipal para a Igualdade.
A iniciativa, subordinada ao tema “Estendal da Igualdade”, 
decorreu durante a manhã em Aguiar, no Largo 25 de abril, 
em Alcáçovas, na Praça da República e, em Viana do Alente-
jo, no Jardim da Biblioteca.

Durante esta ação que pretendeu chamar a atenção e sen-
sibilizar para uma tomada de consciência sobre a temática 
da igualdade, foram recolhidas opiniões da população so-
bre a igualdade de género e colocadas, posteriormente, no 
Estendal da Igualdade.

Município apoia o combate à violência doméstica e de género no concelho
No passado dia 26 de novembro foi assinado no Salão da 
Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, uma adenda ao 
Protocolo para uma Estratégia de Combate à Violência 
Doméstica e de Género – Concelho de Viana do Alentejo, 
pelas 13 entidades parceiras do projeto. 
Recorde-se que o protocolo foi assinado em julho de 2017 
por 12 entidades - o Município de Viana do Alentejo, a Jun-
ta de Freguesia de Viana do Alentejo, a Junta de Freguesia 
de Alcáçovas, a Junta de Freguesia de Aguiar, o Centro 
Distrital de Évora do Instituto da Segurança Social, I.P., a 
Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares  - Direção 
de Serviços da Região Alentejo, a Administração Regional 
de Saúde do Alentejo, a Procuradoria da República da Co-
marca de Évora, a Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens de Viana do Alentejo, o Comando Territorial da 
Guarda Nacional Republicana de Évora, a Cáritas Arquidi-
ocesana de Évora e a Associação Terra Mãe – Lar e Centro 
de Acolhimento para Crianças e Jovens – a que se juntou, 
agora, a Associação Portuguesa de Mulheres Juristas aqui 
representada pela Drª Aurora Rodrigues (foto ao lado).
A implementação deste protocolo no concelho de Viana 
do Alentejo visa alcançar com o envolvimento de todos 

os parceiros, uma resposta mais eficaz e eficiente no com-
bate e prevenção da violência doméstica, não apenas para 
o concelho, mas também para o distrito de Évora.
O protocolo, que tem a duração de dois anos, tem por ob-
jetivo a implementação de uma resposta que passa pelo 
atendimento, apoio e proteção às vítimas de violência do-
méstica e de género e na sensibilização e combate a esta 
problemática.
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Ação Social

Porque vivemos numa época onde as pessoas se esquecem 
de praticar gestos de gentileza, o saber ouvir, o esperar a vez 
para falar, o respeitar o próximo, o ser solidário, e esquecen-
do muitas vezes, palavras simples, BOM DIA! BOA TARDE! 
OBRIGADO! POR FAVOR! DESCULPE! O Catl e Creche da Santa 
Casa da Misericórdia de Alcáçovas promovem no corrente 
ano letivo o Projeto “Gentileza gera Gentileza”.

Pretendemos resgatar e cultivar nas nossas casas e na nossa 
instituição, gestos simples, atitudes diárias e valores esqueci-
dos a fim de transformar comportamentos, criar relações e 
um ambiente mais saudável.

É nosso objetivo estimular o grupo através de trabalhos 
didáticos, diálogos e outras experiências, como a celebração 
do Dia do Pijama, prática do abraço como resolução de pro
blemas, construção de um quadro de atitudes que podemos 
ter ou não com os colegas, correio da amizade, elaboração de 
mensagens e frases de otimismo e de motivação, construção 
da caixa de solidariedade, celebração do Natal com toda a 
comunidade educativa, entre outras. 

Convidamos todos a juntarem-se a nós, praticando pequenos 
gestos que façam a diferença! Espalhando gentileza por aí…
					     As Educadoras

Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas

Gentileza gera Gentileza

Mês Sénior com trabalhos de utentes da Santa Casa de Viana
Cerca de uma centena de trabalhos manuais elaborados 
pelos utentes da Santa Casa da Misericórdia de Viana do 
Alentejo estiveram expostos até 31 de outubro, no antigo 
Posto de Turismo de Viana do Alentejo, na Praça da Repú-
blica, com o apoio do Município.

A exposição subordinada ao tema “Saber fazer não tem 
idade” pôs à prova a imaginação dos mais velhos contra-
riando a ideia que ter idade é sinónimo de sedentarismo. 
Para além das rendas, pintura, madeira, ponto cruz e flores 
de papel foram ainda aproveitados alguns materiais reci-
cláveis na confeção de algumas peças, nomeadamente nas 
peças com motivos religiosos.

Georgina Sebastião, 78 anos, gosta de pintar, fazer flores 
em papel e ponto de cruz. “Uma forma de passar o tempo 

e ajudar a ocupar o cérebro”, garante. Opinião partilhada 
por Maria Candeias e Vítor Sousa, ela que se dedica à pin-
tura e aos cestos em cartão, ele às peças com motivos re-
ligiosos. Mas houve muito mais para ver, desde as rendas, 
ponto cruz e crochet de Ana Caipira, Antónia Latas, Catari-
na Saldanha, Maria Joaquina Samarra, Generosa Fernandes, 
Francisca Rosa das Dores, Maria José Algarvio, Maria Rosa 
Mira, passando pelo trabalho em madeira de Manuel Azi-
nheira.

Combater a solidão, manter os idosos ocupados aprovei-
tando os seus conhecimentos e aptidões são alguns dos 
objetivos desta iniciativa que pretendeu, igualmente, pro-
porcionar um envelhecimento ativo através de momentos 
de lazer.



A Equipa Local de Intervenção Precoce de Viana do Alentejo, 
resposta social da Associação Terra Mãe, pretende dinamizar 
o projeto “Heróis à mesa”, destinado às crianças dos Jardins 
de Infância do Concelho de Viana do Alentejo. 

A criação deste projeto vai de encontro à existência de com-
portamentos desadequados por parte das crianças em con-
texto de jardim de infância durante o momento da refeição, 
manifestando-se também esse comportamento nos outros 
contextos de vida. 

Vários estudos demonstram a importância do contexto so-
cial na alimentação, uma vez que, este afeta a experiência ali-
mentar, influencia os padrões de alimentação, o desenvolvi-
mento socioemocional da criança e a qualidade da relação 
pais-filhos/ grupo de pares. Deve, por isso, considerar-se o 
momento da refeição como uma oportunidade preciosa para 
a criança socializar e aprender além de suprir as necessidades 
nutricionais, é uma das principais formas de contato com o 
mundo externo. É durante a refeição que as crianças fazem 
novas descobertas, explorando novos sabores e texturas, e 
interagem socialmente com outras crianças, num contexto 
social que deve ser acolhedor. Muitas vezes estes momentos 
da rotina são apenas encarados como práticas automáticas, 
desencadeadas para suprir necessidades biológicas, quando, 

no entanto, são potencias aliadas no processo de ensino e 
aprendizagem. 

Tendo em conta a sua importância, este momento de re-
feição deve ser trabalhado e ensinado às crianças com o 
grande objetivo de promover o seu desenvolvimento, en-
quanto sujeito inserido numa sociedade, devendo saber estar 
à mesa de acordo com as regras sociais.

Assim, este projeto pretende, de uma forma lúdica e inter-
ativa, refletir com as crianças e ensiná-las a gerir os seus 
comportamentos à mesa, quer seja na escola quer seja em 
casa, estabelecendo uma boa relação com os seus pares no 
contexto de refeição.

Para assinalar a celebração da edição 2018 do Dia Europeu 
Contra a Exploração e o Abuso Sexual de Crianças no âm-
bito do Conselho da Europa (dia 18 de novembro), a CPCJ 
de Viana do Alentejo promoveu, no passado dia 22 de no-
vembro, em parceria com o Projeto/Rede CARE – Rede de 
Apoio Especializado da APAV a Crianças e Jovens vítimas 
de violência sexual, um conjunto de ações destinadas às 
crianças do pré-escolar do concelho de Viana do Alentejo.
As referidas ações foram apresentadas no Jardim de Infân-
cia de Aguiar, no Jardim de Infância de Alcáçovas, à turma 
do pré-escolar do Centro Educativo de Viana do Alentejo 
e à turma do pré-escolar do Jardim de Infância do Centro 
Imaculado Coração de Maria.
Recorrendo a uma história com fantoches, uma equipa de 
técnicas do Projeto/Rede CARE explorou de forma diver-
tida mas séria, o dilema de Carlota, uma menina que não 
sabia dizer não. De forma didática, as ações tiveram como 

objetivo trabalhar a capaci-
dade de dizer “não” perante 
uma possível abordagem de natureza sexual e como pedir 
ajuda. A exploração e o abuso sexual de crianças são ainda 
uma realidade trágica para as nossas sociedades. Consti
tuem uma violação séria dos direitos das crianças e têm 
um efeito duradouro e de consequências prejudiciais para 
a vida inteira.
Para evitar estes crimes, processar os autores e prote-
ger as vítimas, o Conselho da Europa e os seus Estados-
Membros precisam de assegurar que os pais, educadores, 
organizações não-governamentais e decisores não se afas-
tem do problema, mas que o discutam abertamente apre-
sentando formas práticas de o resolver e tomar medidas 
concretas para resolvê-lo.

Projeto “Heróis à mesa”

CPCJ assinalou o Dia Europeu Contra a Exploração e o 
Abuso Sexual de Crianças
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Saúde

As alterações climáticas sempre estiveram presentes na 
vida do planeta Terra.

Mas no último século o ritmo entre estas variações 
climáticas sofreu uma forte aceleração e a tendência é 
que tome proporções ainda mais caóticas se não forem 
tomadas medidas correctoras.

Segundo a maioria dos estudos conhecidos Portugal, cujo 
território continental se encontra ameaçado de deserti-
ficação desde a costa algarvia até ao Tejo, será um dos 
países da Europa mais afectados pelas alterações climáti-
cas que, aliás, já se fazem sentir: as temperaturas médias 
registadas desde o início deste século foram frequente-
mente superiores aos valores médios do período 1971-
2000; a partir da década de 80 do século passado a chuva 
começou a faltar; pela conjugação destes dois fenómenos 
ganhou maior peso o drama dos incêndios florestais; 
surgem novas doenças nas plantas, nos animais e no 
homem transmitidas por insectos vectores que o aqueci-
mento global trouxe para o nosso território; as praias e 
cidades costeiras são invadidas pelo mar como resultado 
da conjugação da maior altura das marés com fenómenos 
de tempestade.

Face a este cenário que tudo indica ter tendência a agra-
var-se, e que já provocou no nosso país prejuízos de mi
lhares de milhões de euros, a comunidade internacional 
tem vindo a desenhar planos para evitar o que for evi-
tável, e adaptar-se ao que for inevitável. 

Portugal tem um plano de adaptação que pretende di-
minuir os riscos e prejuízos através de medidas como 1 - 
prevenção de incêndios rurais, 2 - conservação e melhoria 
da fertilidade do solo, 3 - implementação de boas práticas 
de gestão da água na agricultura, na indústria e no setor 
urbano, 4 - aumento da resiliência dos ecossistemas, es-
pécies e habitats, 5 - adaptação das áreas urbanas às on-
das de calor e 6 - prevenção de doenças transmitidas por 
vetores, entre outras estratégias.

Trata-se de um documento bem fundamentado e com 
propostas teoricamente correctas que reconhecem a im-
portância da promoção do conhecimento e gestão do 
risco, da intervenção da comunidade organizada e da in-
tegração intersectorial. 

Talvez seja demasiado optimista pois a implementação 
na Região Alentejo das primeiras quatro linhas de acção 
implicaria a reversão da política agrícola e florestal desen-
volvida durante os últimos vinte anos…

Este documento esteve em discussão pública entre os pas-
sados dias 16 de Outubro e 28 de Novembro mas como 
jornais e televisões andavam muito entretidos com as 
“toupeiras” do Benfica, o BdC e as faltas dos deputados 
muito pouco se falou disto. 

É pena.

Dr. Augusto Brito - Delegado de Saúde

A Saúde não é uma coisa que os enfermeiros ou os médicos deem às pessoas.
Também não se compra na farmácia ou no hospital.
A Saúde é sim o resultado de um trabalho continuado que tem que nos envolver a todos. 

Obrigado à Câmara Municipal por nos abrir esta porta para o diálogo. Falem, Telefonem, Escrevam!

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

Adaptação às Alterações Climáticas



“Etiqueta Respiratória”

Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 20h | Sábados, Domingos e Feriados 8h00 às 14h00 

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

No Outono/Inverno ocorrem com frequência tempera-
turas baixas que podem ter efeitos negativos na saúde. 
Nestas situações são produzidas alterações no organismo 
que facilitam o aparecimento de doenças como a gripe 
e outras infecções respiratórias, podendo ocorrer ainda 
o agravamento de outras doenças, as cardíacas e pulmo-
nares.
Constata-se que é também durante este período que há 
uma mudança do comportamento social, isto é, há maior 
concentração de pessoas em locais fechados, o que pode 
contribuir para uma maior e mais fácil propagação das 
doenças infecciosas. 
Perante estes factos, a Direção Geral da Saúde recomen-
da algumas Boas Práticas com o objectivo de prevenir 
e minimizar os efeitos negativos do frio e das infecções 
respiratórias:

- A Vacinação contra a gripe
- Reduzir o contacto com as outras pessoas                         
- Lavar as mãos frequentemente
- Usar lenços descartáveis
- Se espirrar ou tossir proteger a boca com um lenço de 
papel ou antebraço

Informação importante
Mantenha-se atento aos avisos das Autoridades de Saúde, 
do Instituto Português do Mar e da Atmosfera e da Au-
toridade Nacional de Proteção Civil.

Se vai viajar para um local onde as temperaturas são bai
xas - encontra mais informações em Férias e Viagens.
Para mais informações ligue para o SNS24 - 808 24 24 24

Em caso de emergência ligue 112

Referências Bibliográficas: 
- www.dgs.pt 

Elaborado por: 
Enfªs Marilia Rasquinho e Celeste Gomes
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Educação

No passado dia 19 de outubro, o Agrupamento de Escolas 
do Concelho de Viana do Alentejo realizou, no Cinetea-
tro Vianense, a cerimónia “Dia do Diploma”, que pretende 
reconhecer o mérito dos alunos que, durante o ano letivo 
transato, se distinguiram no Agrupamento e integram o 
Quadro de Excelência da escola.
Aos 22 alunos do 1º ciclo, o Município de Viana ofereceu 
um voucher em material escolar no valor de 12€ cada.

Já aos 32 alunos do 2º e 3º ciclos e Ensino Secundário ofere
ceu um voucher para sete entradas gratuitas nas piscinas 
municipais do concelho, para a época balnear 2018/2019.
Como vem sendo hábito, o Município de Viana, no âm-
bito do Regulamento do Prémio de Mérito, atribuiu um 
cheque no valor de 500,00€ ao melhor aluno do curso 
científico-humanístico/Ciências e Tecnologias que este 
ano foi, Luís Bruno Rafael Verdelho Fava.

Município entrega Prémios de Mérito

Polo de Viana do Alentejo da Universidade Popular já iniciou ano letivo
No dia 5 de novembro realizou-se no Cineteatro Vianense 
a sessão de abertura do ano letivo 2018/2019 do Polo de 
Viana do Alentejo da Universidade Popular Túlio Espanca/
Universidade de Évora (UPTE/UÉ). A cerimónia contou 
com a presença do Presidente do Município de Viana do 
Alentejo, Bengalinha Pinto, do diretor da UPTE/UÉ, Bravo 
Nico, dos técnicos afetos ao Projeto, João Antunes e Lili-
ana Reis, e dos muitos alunos e professores que integram 
o projeto.
Para o Presidente do Município, este “é o maior projeto 
de envelhecimento ativo, promotor de hábitos de pro-
moção de bem-estar físico e mental da população do 
concelho”. Bengalinha Pinto lembra ainda que este é um 
dos maiores projetos educativos do país, dado que une 
centenas de alunos dos diversos polos em atividades de 
educação não formal.
O diretor da UPTE/UÉ, Bravo Nico, revelou que esta rede 
regional de educação popular está presente em 6 conce

lhos – Alandroal, Barrancos, Évora, Portel, Reguengos de 
Monsaraz e Viana do Alentejo – e abrange mais de 1000 
pessoas.
Após a cerimónia de abertura, Bravo Nico apresentou 
uma aula aberta através de uma conferência onde se 
destacou o relacionamento interpessoal, a cooperação e o 
diálogo. No final foi apresentado um filme com imagens 
alusivas às atividades desenvolvidas pelo Polo de Viana do 
Alentejo da UPTE/UÉ no ano letivo anterior.  
Para o ano letivo em curso, os alunos do Polo de Viana 
do Alentejo dispõem de 11 cursos – alfabetização, língua 
inglesa, informática sénior, grupo de teatro sénior, costu-
ra e diversos, oficina de bordados e costura, história e 
cultura local, saúde e socorrismo, conversas sobre saúde, 
história do cinema e literatura portuguesa – lecionados 
por professores voluntários. As aulas decorrem de novem-
bro a junho, em cada freguesia, de segunda a sexta-feira.
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Espetáculo de Natal leva crianças ao Cineteatro Vianense
Cerca de 350 crianças do pré-escolar e 1º ciclo do concelho 
assistiram, no passado dia 12 de dezembro, no Cinetea-
tro Vianense, ao espetáculo “A Quatro mãos – Ilustração 
e Música”, no âmbito da Festa de Natal das Escolas, or-
ganizada pelo Município de Viana do Alentejo em parceria 
com as Juntas de Freguesia do Concelho.

A iniciativa, que pretendeu assinalar o Natal e promover 
o convívio entre a comunidade educativa, contou com a 
participação dos autores Cristina Completo e Daniel Com-
pleto que convidaram o público a viajar através dos poe
mas e histórias de Luisa Ducla Soares. 

Um espetáculo que conjugou três formas de expressão: 
a literatura, a música e as artes visuais, à volta dos livros 
“Quem dá asas às palavras”, “O Som das Lengalengas” e 
“Quem não trabuca não manduca”, entre outros.

No final do espetáculo cada criança recebeu uma pequena 
lembrança.

Ocupação de tempos livres em plena época natalícia
De 17 e 21 de dezembro, o Município de Viana com o 
apoio do Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo 
no serviço de almoços, levou a cabo para os mais novos 
um programa de férias educativas em Aguiar e Viana do 
Alentejo. Em Alcáçovas o programa foi da responsabilidade 
da Junta de Freguesia de Alcáçovas. 
O programa “Atividades de Tempos Livres – Pausa Letiva 
de Natal” destinou-se a crianças dos 6 aos 13 anos e vi-

sou proporcionar a ocupação dos tempos livres com ativi-
dades lúdico pedagógicas de lazer, desportivas e culturais.
Os participantes tiveram a oportunidade de vivenciar 
novos estímulos e experiências e participar em diversas 
atividades que culminaram no dia 21 de dezembro, com 
uma caminhada e um passeio de bicicleta, durante a ma
nhã, e com a atividade “Natal na Praça”, da CPCJ, durante 
a tarde. 
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Caros Pais, 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana 
e Aguiar realizou a sua assembleia geral na passada sexta 
feira, 26 de novembro, onde tomou posse a nova lista para 
o biénio 2018/2020. Neste mandato esperamos poder con-
tinuar a apoiar todos aqueles que recorrerem a nós para 
a resolução de problemas ou para a execução de projetos, 
pois é para esta causa que nos dedicamos. 

Porque sermos solidários é muito importante e porque 
nos compete fazer a transmissão deste valor junto das 
camadas mais jovens, apelamos à participação de todos 
na causa solidária que a Associação de Pais de Viana 
do Alentejo e Aguiar também apoia a favor da Marga-
rida Espadaneira quer na caminhada, quer no espetácu-
lo solidário. Cabe a todos ajudar o próximo, sobretudo, 
aqueles que conhecemos e pelos quais nutrimos carinho. 

Participem, divulguem, todos jun-
tos poderemos, certamente, fazer a 
diferença na vida de alguém e esta 
é uma excelente oportunidade para 
o concretizar. 

Até breve
A Associação de Pais

telemóvel: 966 108 733
www.aevianadoalentejo.edu.pt/associacao-de-pais-enc-edu
e-mail: associacaopaisvianaeaguiar@gmail.com

....................................................................................................Contactos

Associação de Pais e Encarregados de Educação
Viana do Alentejo e Aguiar

Regime Escolar e Apoio Alimentar para o ano letivo 2018/2019
Para o ano letivo 2018/2019 está previsto como apoio ali-
mentar, o regime de distribuição gratuita de fruta escolar 
alargado a todas as crianças que frequentam a educação 
pré-escolar nos estabelecimentos de ensino público. No 
âmbito desta medida, estarão abrangidas as 86 crianças da 
educação pré-escolar do Concelho de Viana, traduzindo-se 
num apoio anual no valor estimado de cerca de 570,00€ 
acrescidos de IVA.
Na sequência da aprovação da candidatura efetuada ao 
Regime Escolar (RE) para o presente ano letivo, no que 
diz respeito à distribuição de frutas, produtos hortícolas e 
bananas, no Concelho de Viana também serão abrangidos 
por esta medida os 190 alunos do 1.º Ciclo da rede escolar 
pública, traduzindo-se esta medida num investimento es-

timado de cerca de 1.300,00€ acrescidos de IVA.
O Regime Escolar, resulta de uma iniciativa da União Eu-
ropeia para promover hábitos saudáveis e o consumo de 
produtos locais, tendo como grande objetivo: mudar os 
hábitos alimentares, sobretudo entre crianças, para redu
zir a obesidade infantil, no âmbito da estratégia da União 
Europeia em matéria de nutrição e saúde. O Regime Esco-
lar prevê ainda algumas medidas educativas de acompa
nhamento que visam a prossecução dos objetivos gerais 
do programa escolar.
A distribuição da fruta, no âmbito das duas medidas acima 
mencionadas, iniciou no mês de novembro e é efetuada 
duas vezes por semana na porção de uma peça/porção por 
cada criança/aluno, durante 30 semanas do ano letivo.

Castelo de Viana foi palco de workshop sobre educação patrimonial
Para assinalar o Dia Mundial dos Castelos (7 de outubro), 
a Direção Regional de Cultura do Alentejo com o apoio 
do Município de Viana promoveu, no dia 9 de outubro, 
no Castelo de Viana do Alentejo/Igreja da Misericórdia, 
o workshop “De Orta para a Arte: retratos de cheiros e 
sabores”, sob a orientação de Susana Bicho.
A iniciativa que surgiu no âmbito da 7ª edição do Pro-
grama Sensibilização para a Educação Patrimonial – 2018, 
pretendeu sensibilizar o público infantojuvenil para a 
importância da preservação e valorização do património 
cultural edificado.
O workshop de educação patrimonial, destinado a alunos 
do 4º ano do 1º ciclo do ensino básico do concelho de 
Viana, centrou-se em Garcia da Orta – médico, botânico e 
pioneiro do método científico - no ano em que se come
moram os 450 anos da sua morte. 
Esta ação procurou pelo cruzamento do conhecimento 
científico e da educação artística, comunicar os contribu-
tos de Garcia de Orta, através de uma abordagem lúdica 

e sensorial. 
Para além da introdução ao contexto histórico dos Desco-
brimentos, ao diálogo entre culturas, às ciências de Garcia 
de Orta e às plantas medicinais, o workshop contou ainda 
com um atelier de expressão plástica que visou conhecer 
algumas plantas medicinais estudadas pelo médico.



Desporto | Juventude

130 Atletas voltaram a participar no 18º Grande Prémio 
de Atletismo Feira D’Aires no passado dia 23 de setembro, 
integrado na Feira D’Aires 2018.

Filipe Fialho do Grupo Desportivo Diana voltou a ser o 
mais rápido na corrida principal (10km), com o tempo 
de 32’32’’, seguido de Carlos Papacinza, do Beja Atlético 
Clube, e João Cruz, do mesmo clube. Em quarto lugar fi-
cou João Figueiredo, do Clube da Natureza de Alvito, que 
em 2014, 2015 e 2016 ficou em 1º lugar.

Nos juvenis, Inês Ludovino do concelho de Viana e a re
presentar o Clube Natureza de Alvito, subiu ao 1º lugar 
do pódio, o mesmo acontecendo a Miguel Rosa, do Grupo 
Desportivo de Pavia, em masculinos.

Nos veteranos F40, Sandra Piteira, do Grupo Desportivo 
Diana, cortou a meta na 1ª posição, seguida de Paula Ra-
malho (Casa do Benfica de Reguengos de Monsaraz) e 
Anjos Moreira (Grupo Desportivo Diana). Nos veteranos 
M40, Custódio António, do Beja Atlético Clube foi o mais 
rápido, seguido de Tiago Marques e Fernando Janeiro, do 

Clube de Atletismo de Viana do Alentejo.
Já nos veteranos M60, Silvestre Martins do Grupo Despor-
tivo Diana, alcançou o 1º lugar, seguido de José Maia, do 
Sport Club Alcaçovense/Run Alcáçovas.

Na caminhada participaram cerca de meia centena de 
pessoas. Na prova organizada pelo Município de Viana do 
Alentejo em parceria com o Clube da Natureza de Alvito e 
o Clube de Atletismo de Viana estiveram envolvidos mais 
de 80 voluntários, aos quais o Município muito agradece.

18º Grande Prémio de Atletismo Feira D’Aires com nota positiva
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O Município de Viana foi distinguido, pelo terceiro ano 
consecutivo, como “Município Amigo do Desporto” pela 
APOGESD (Associação Portuguesa de Gestão do Desporto) 
e pela Cidade Social.

A entrega do galardão teve lugar no passado dia 29 de no-
vembro, em Rio Maior, durante o Congresso da APOGESD.
De salientar que em 2016 foram 27 os municípios que se 
canditaram a este galardão. Em 2017 esse número ascen-
deu para 60 e, em 2018, para 88. 

O Município de Viana integra o lote de 27 municípios que 
desde a implementação do projeto tem sido galardoado.
De salientar que este trabalho contribui para um melhor 

aconselhamento e divulgação de boas práticas, melhoran-
do o serviço à população, ao mesmo tempo que promove 
o concelho no exterior, constituindo, assim, mais um fa-
tor de atratividade do território.

Viana do Alentejo é “Município Amigo do Desporto”



24

Desporto | Juventude viana do alentejo | boletim municipal | 100

A partir da temporada de inverno 2014/15 as atividades 
das Piscinas Municipais de Alcáçovas (PMA) passaram a 
acontecer de terça a quinta-feira. As várias modalidades 
foram mantidas mas foram concentradas no seu horário 
para que houvesse uma redução de despesa, mantendo o 
serviço a decorrer. As participações refletem essa adapta-
ção e, volvidos 4 anos, encontramo-nos com uma adesão 
estável.
O mês de novembro é bastante mobilizador por norma, 
despertando o interesse dos munícipes para as várias va-
lências das atividades praticadas nas PMA. Poder-se-á in-
clusivamente antever os índices de adesão para o período 
restante da temporada, com a análise das adesões iniciais. 
O Gráfico 1 apresenta os registos de participações iniciais 
desde a temporada 2014/15, o período em análise decorre 
entre o meio de outubro e todo o mês de novembro. É 
possível constatar que existiu uma redução na adesão no 
início da temporada 2015/16, certamente o registo inicial 
mais baixo desde a inauguração das instalações. Neste 

momento, é possível vislumbrar um arranque bastante 
mais favorável nas duas últimas temporadas, o que de-
monstra um crescimento consolidado e sustentável na 
adesão às atividades aquáticas praticadas nas PMA por 
parte da população.

Epóca de Inverno das Piscinas Municipais muito participada

Gráfico 1 - Adesões iniciais por temporada

Reuniu o Conselho Municipal de Juventude de Viana do Alentejo
O Conselho Municipal de Juventude de Viana do Alentejo 
(CMJVA) reuniu no passado dia 22 de novembro, tendo 
sido discutidas as “linhas gerais das políticas de juventude 
no concelho”. Nesta sessão de trabalhos do CMJVA, que 
reuniu pela quarta vez este ano, foi também analisado e 
aprovado o Regimento Interno, e emitido o parecer obri-
gatório, não vinculativo, acerca das linhas de orientação 
geral da política municipal para a juventude, constantes 
no plano de atividades, e acerca do orçamento municipal, 
parecer esse que foi favorável.

O Conselho Municipal de Juventode de Viana do Alentejo 
(CMJVA) é um órgão consultivo da Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo que visa estimular a participação dos 
jovens do Concelho na vida cívica, cultural e política, bem 

como proporcionar os meios necessários para o estudo, 
diálogo e partilha de opiniões acerca de temáticas relacio-
nadas com a juventude. 

Participações de outubro e novembro de 2019



Cultura
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Município e Universidade de Évora assinam mais um protocolo
No passado dia 3 de dezembro, no âmbito da passagem 
do 3º aniversário da inscrição pela UNESCO, do fabrico de 
chocalhos na Lista do Património Cultural Imaterial com 
Necessidade de Salvaguarda Urgente, o Município de Viana 
e a Universidade de Évora, através do ICAAM – Instituto de 
Ciências Agrárias e Ambientais Mediterrânicas assinaram, 
no Paço dos Henriques, em Alcáçovas, um protocolo de 
cooperação com vista a desenvolver projetos comuns em 
torno da conservação e promoção do Montado.

Este protocolo visa a criação de mecanismos que permitam 
a implementação de projetos em conjunto, relacionados 
com o sistema silvo pastoril do Montado.

As entidades envolvidas neste protocolo vão desenvolver 
ações conjuntas e de colaboração, nomeadamente projetos 
de investigação, desenvolvimento e demonstração, inter-

câmbio, consulta e divulgação de resultados dos projetos 
implementados, bem como a organização de seminários, 
formações e atividades de educação ambiental.

O presente protocolo é válido por 1 ano, sendo prorrogado 
automaticamente por iguais períodos.

Durante a cerimónia foi também apresentado o ciclo de 
conversas Diálogos da Paisagem que terá início em 2019.
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Alcáçovas foi palco do fim-de-semana mais doce
Vinte e quatro doceiras (os) participaram na 19ª edição da 
Mostra de Doçaria, que teve lugar em Alcáçovas, de 7 a 9 de 
dezembro, promovida pelo Município de Viana e a Junta de 
Freguesia de Alcáçovas. Durante três dias, milhares de pes-
soas passaram pelo certame para provar o que melhor se faz 
em termos de doçaria conventual e palaciana e para assistir 
ao programa cultural, com destaque para o cante alentejano 
e o fado.
O certame, que decorreu no Largo da Gamita, pretendeu 
preservar a doçaria conventual e palaciana bem como os 
saberes e sabores caraterísticos da região. Bolo Real, Bolo 
Conde de Alcáçovas, Amores de Viana e Sardinhas Albardadas 
foram os cartões-de-visita de um certame que já se tornou 
um ponto de encontro e um dos principais eventos de in-
verno da região.
Do programa da Mostra, destaque para o 7º Concurso de 
Doçaria Conventual e Palaciana que contou com a partici-
pação de 10 doceiras (os), e que teve como vencedor o bolo 
mel e noz , de Margarida Ilhéu. No que toca à doçaria, o 
certame contou ainda com 3 sessões de showcooking com a 
presença de doceiras (os) do concelho, nomeadamente Mar-
garida Ilhéu, Padaria do Ernesto e Casa Maria Vitória.
Para além dos doces, os sons fizeram ouvir-se ao longo do 
fim de semana com cante alentejano com a participação dos 
grupos da freguesia de Alcáçovas, e diversos espetáculos com 
“Os Dona Zefinha” e fado com Luís Caeiro e Ana Sofia Va

rela, no sábado, este último no âmbito do Programa Alentejo 
em Cena, os Cavaquinhos do Alentejo da A.M.Ar.T e o Grupo 
Coimbra Gospel Choir que com o seu reportório, com par-
ticular incidência nos espirituais negros e temas gospel de 
autores contemporâneos, encerrou  a XIX Mostra de Doçaria, 
no domingo, ao final da tarde.
Destaque ainda para o concerto da Banda da Sociedade União 
Alcaçovense e para as atividades desportivas que decorreram 
ao longo do fim de semana, promovidas por associações lo-
cais, nomeadamente o Passeio a Cavalo – Mostra de Doçaria, 
a Doce Caminhada, o XX Critério de Corta Mato Paulo Guerra 
e o IX Passeio BTT “Rota dos Doces Sabores: BikePapper”.



Setembro foi mês de festa no Concelho de Viana do Alen-
tejo. Para além da centenária Feira D’Aires, o Concelho 
foi palco da iniciativa “Viana em Festa”, que abarcou um 
conjunto de atividades, com destaque para o teatro, o II 
Encontro de Acordeonistas e o IV Encontro de Poetas do 
Concelho.
A apresentação do documentário “A Cartografia dos Afe-
tos”, sobre a cultura de tradição oral do concelho de Via-

na, a caminhada promovida pela Unidade de Cuidados na 
Comunidade e o Espetáculo de Tango Argentino “Volver”, 
no âmbito da programação “Alentejo em Cena”, foram ou-
tros dos ingredientes que proporcionaram momentos de 
convívio e boa disposição na iniciativa “Viana em Festa”.
A iniciativa Viana em Festa é organizada pelo Município 
de Viana do Alentejo e pela Junta de Freguesia local, com 
o apoio de associações locais.

“Viana em Festa” animou o concelho 
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Pouco passava das 22h00 quando os “Tais Quais” subiram 
ao palco para o encerramento da Feira D’Aires 2018, no pas-
sado dia 24 de setembro, num dos concertos mais aguar-
dados do certame que completou 267 anos. Durante hora e 
meia, o grupo que tem como inspiração e raízes o Alentejo, 
pôs a plateia a cantar, partilhou memórias e muitas históri-
as através de Serafim, o mestre-de-cerimónias de um espe-
táculo, que juntou ainda em palco o piano, as guitarras, o 
acordeão, a percussão e a viola campaniça. 
Já antes, na sexta-feira, Blaya levou ao rubro uma plateia 
mais jovem, e no sábado, os Calema voltaram a encher o 
pavilhão com a cultura e o sol santomense.
Organizado pelo Município de Viana do Alentejo em parce-
ria com as juntas de freguesia do concelho e outras as-
sociações e entidades locais, o certame contou com a par-
ticipação de 80 expositores dos mais variados setores de 
atividade, desde serviços, artesanato, indústria, lazer, pas-
sando pela gastronomia.
Na inauguração oficial da Feira que decorreu com a pre-
sença de diversas entidades locais e regionais, o Presidente 
do Município de Viana do Alentejo agradeceu aos exposi-
tores e enalteceu o “papel fundamental dos parceiros para 
o sucesso do certame”. Bengalinha Pinto realçou também 
os 80 expositores presentes nesta edição da feira, o que 

mostra a “importância do maior evento do Concelho para 
os empresários”. 
Para além dos cabeças de cartaz que passaram pelo palco 
principal durante os quatro dias do certame, houve ainda 
muita animação com danças do concelho, cante alente-
jano, o IX Festival de Folclore Feira D’Aires, o IV Encontro 
de Música Popular “Alentejo é Nossa Terra” e o V Festival 
de Acordeão. Destaque ainda para a Corrida de Toiros, or-
ganizada pela Associação Equestre de Viana do Alentejo, no 
domingo.
De salientar ainda o sucesso do Grande Prémio de Atletis-
mo Feira D’Aires que registou, mais uma vez, a participação 
de um grande número de atletas, num total de 19 equipas. 
Filipe Fialho, do Grupo Desportivo Diana, repetiu a proeza 
do ano passado, ao alcançar o 1º lugar na corrida principal 
(10 km). Em termos femininos, Raquel Cabaço, também do 
Grupo Desportivo Diana, conquistou o 1º lugar.
Apesar das obras de requalificação do Santuário de N.ª Sr.ª 
D’Aires foram muitos os devotos que se deslocaram a Via
na do Alentejo para participarem nas celebrações religiosas 
promovidas pela Paróquia de Viana do Alentejo, que con-
taram com a participação do Arcebispo D. Francisco Senra 
Coelho.

Balanço muito positivo da Feira D’Aires 2018
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Atividades na Biblioteca Municipal
A biblioteca municipal tem sido palco de muitos contos e encon-
tros, entre a música, as histórias, os projetos, muitas têm sido 
as atividades que continuam a proporcionar bons e saudáveis 
momentos a crianças e idosos. 
Salientamos o início dos projetos “As minhas emoções – bibli-
oterapia no pré-escolar” com as crianças do Centro Imaculado 
Coração de Maria, que a partir do livro e de outros recursos 
materiais têm começado a explorar as suas emoções.
Com os “Sacos de leitura” – projeto que consiste no empréstimo 
de livros ao CICM - pretendemos promover o livro, a leitura e a 
estimulação da imaginação e da criatividade junto das crianças. 
O mesmo projeto está a ser trabalhado junto do Lar da Santa 
Casa da Misericórdia de Viana do Alentejo e tem como principal 
objetivo a criação de oportunidades de explorar livros e leituras 
de modo a que os mais idosos possam preencher os seus dias de 
uma forma diferente.
“O Encantar com histórias” e as “Leituras com mimo” continu-
am a levar o encanto e a magia às crianças. Em volta do livro têm 

passado umas tardes de sábado diferentes, num espaço mágico 
que recentemente inaugurámos – a nossa “Sala da hora do con-
to”, onde com a música e toda a magia do espaço envolvente 
lhes permite sonhar e fantasiar.
Também recebemos na nossa biblioteca os idosos do lar da San-
ta Casa da Misericórdia que com o projeto “Círculos de Leitura” 
nos visitam mensalmente. No passado mês de novembro re-
cebemos a visita do Grupo de Cavaquinhos que gentilmente se 
deslocou a este espaço e encheu de alegria a tarde do dia 13 onde 
celebrámos o São Martinho, com muita música, dança, histórias 
e ainda um chazinho com biscoitos para celebrar a data.
É de salientar que a biblioteca continua a ser um espaço cada 
vez mais procurado, pois aqui os utilizadores encontram, um 
local agradável para realizarem as mais diversas atividades, des-
de a leitura ao convívio, passando pela pintura e a informática. 
Pretende-se que, a partir do próximo ano, este tipo de atividades 
seja, progressivamente, alargado aos polos de Aguiar e Alcáçovas, 
na procura de uma maior dinamização destes espeaços.
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No passado dia 1 de outubro a Biblioteca Municipal de Viana do 
Alentejo recebeu os utentes da Santa Casa de Misericórdia que 
se deslocaram aquele espaço com o intuito de passar uma tarde 
animada e diferente. 
Entre rodas de leitura e a surpresa de um palhaço, que com eles 
realizou, ao som de música animada, uma sessão de movimento, 

a dança, as palmas e os sorrisos rasgados foram uma constante. 
A tarde na biblioteca, que para estes idosos foi diferente, termi-
nou com a modelagem de balões. É de realçar o quão importante 
é o papel da biblioteca para estes utentes que já se tornaram 
uma visita habitual, onde se sentem bem-vindos e acarinhados 
num espaço de partilha de contos, saberes e emoções.

Biblioteca Municipal recebeu os utentes da Santa Casa de Viana

Feira do livro em Viana do Alentejo
Dias 30 de novembro, 1 e 2 de dezembro decorreu em Viana do 
Alentejo a I Edição da Feira do Livro.
Promovido pelo Município de Viana do Alentejo em parceria 
com o Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo, o certame 
decorreu no espaço do Antigo Posto de Turismo, na Praça da 
República, com um conjunto de atividades.

Seguiu-se uma sessão de contos com Joaninha Duarte. Já no dia 1 
de dezembro, teve lugar a apresentação do livro de Filipe Chinita 
“Vermelho Eu” com a presença do autor. No domingo, dia 2, foi 
apresentado “Salpicos e a surpresa”, o último livro de Mafalda 
Silva.



O Município de Viana integrou, até ao momento, nos 
seus quadros de pessoal, 23 colaboradores, no âmbito do 
Programa de Regularização Extraordinária de Vínculos 
Precários na Administração Pública.

Estes novos postos de trabalho fazem parte de um con-
junto de 38 situações pendentes que o executivo entendeu 
regularizar de acordo com o disposto na Lei nº 112/2017, de 
29 de dezembro de 2017, estabelecida pelo Programa de 
Governo do XXI Governo Constitucional.

Do total previsto faltam ainda integrar 15 trabalhadores.
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Município continua a integrar trabalhadores precários

11 Formandos frequentam curso de Cerâmica Criativa
Está a decorrer desde julho passado, em Viana do Alentejo, 
o Curso EFA de Técnico/a de Cerâmica Criativa promovido 
pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional/Centro 
de Emprego e Formação Profissional de Évora em parceria 
com o Município de Viana do Alentejo. 

11 Formandos frequentam o curso que tem a duração de 
15 meses, e que confere equivalência ao 12º ano e qualifi-

cação profissional de nível IV.

O curso de técnico/a de cerâmica criativa decorre na an-
tiga cantina escolar e visa a conceção, o desenvolvimento 
e a produção de peças de cerâmica de cariz artístico e 
utilitário, bem como a gestão do negócio tendo em vista 
a otimização da qualidade da produção de acordo com as 
normas de higiene, segurança e ambiente.
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Município vacina trabalhadores gratuitamente
A Vacina da Gripe é o único meio de combate eficaz à 
doença, sendo recomendada pela Organização Mundial de 
Saúde para cada época gripal e confere especial imuni-
dade contra as estirpes predominantes no ano em curso. 
Tem como objetivo proteger as pessoas mais vulneráveis 
(doentes crónicos e imunodeprimidos, grávidas, pessoas 
com idade superior a 60 anos e profissionais de risco), 
prevenindo a doença.

A vacina da gripe é constituída por vírus inativos, que 
provocam a produção de anticorpos, uma reação normal 
do sistema imunitário de pessoas saudáveis para tentar 
eliminar um “invasor” causador da doença. Em caso de 
ataque posterior por germes patogénicos ativos, as nossas 
defesas reconhecem o “inimigo” e neutralizam-no.

A Gripe é uma doença vírica facilmente contagiosa, 
que aparece principalmente quando as temperaturas 
começam a baixar, sendo causadora de elevado absen

tismo ao trabalho.

No âmbito da medicina no trabalho, decorreu no passa-
do dia 29 de outubro a campanha de vacinação contra a 
gripe 2018/2019 dirigida aos trabalhadores do Município.

No total foram administradas vacinas a 38 trabalhadores 
que ficam protegidos contra a gripe, durante o Inverno. 
Os primeiros Anticorpos surgem cerca de 10 dias após a 
administração da vacina.

A vacinação contra a gripe sazonal numa entidade pa-
tronal é de extrema importância para assegurar a pro-
teção e a promoção da saúde e bem-estar dos traba
lhadores, devendo ter como principal objetivo prevenir 
a transmissão do vírus que poderá originar a gripe, com 
repercussões na saúde do trabalhador e/ou na sua capaci-
dade de trabalho e, consequentemente, na produtividade. 

- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
inserção profissional;
- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
reinserção no mercado de trabalho.

Objetivos:

População - alvo:
- Jovens à procura do 1º emprego;
- Desempregados à procura de novo emprego e/ou de recon-
versão profissional;
- Ativos em risco ou não de desemprego.

Funções:

GIP - Gabinete de Inserção Profissional 
De 2ª a 6ª Feira das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Câmara Municipal de Viana do Alentejo | Rua Brito Camacho, 11
7090-238 Viana do Alentejo | Tel.: 266 930 013
www.cm-viandoalentejo.pt | gip@cm-vianadoalentejo.pt 

- Divulgação das ofertas de emprego, ou estágios, oferecidas  
pelas empresas e instituições da região;
- Sessões de informação sobre medidas de apoio ao emprego, 
qualificação profissional, reconhecimento, validação e certifi-
cação de competências e de empreendedorismo;
- Promover a articulação com entidades de formação internas 
(Centros de Formação Profissional) e externas ao IEFP, IP;
- Divulgação e encaminhamento para medidas de apoio ao 
emprego, qualificação e empreendedorismo é outro dos 
serviços prestados pelo GIP;
- Ajuda especializada aos utentes ao nível de técnicas de pro-
cura de emprego.



Já está concluído o Mural D’Aires, alusivo ao Santuário de 
N.ª Sr.ª D’Aires, pintado num muro à entrada da Vila de 
Viana do Alentejo.

O mural foi elaborado pelo fotógrafo André Boto que, em 
2010, foi o primeiro português eleito fotógrafo europeu 
do ano pela Federação Europeia de Fotografia, e a pintura 
esteve a cargo do Professor de Educação Visual e Tec-
nológica, Manuel Rafael, com a colaboração dos alunos 
de História do Polo de Viana do Alentejo da Universidade 
Popular Túlio Espanca/UÉ e de voluntários. 

Um painel de convidados constituído por personalidades 
ligadas à religião, à história, à romaria e às artes tradicio-
nais do concelho deu também o seu contributo para a 
definição gráfica do mural.

Pretende-se que o mural seja o espelho das tradições 
locais como a fé, a devoção, a peregrinação até ao San-
tuário de N.ª Sr.ª D’Aires a pé ou a cavalo, a história, o 
património e a cultura.

De salientar que a iniciativa vem no seguimento de uma 
outra efetuada em abril último, por ocasião da Romaria a 
Cavalo, com a pintura de um mural com o objetivo de dar 
as boas vindas a romeiros e visitantes.

No passado dia 22 de setembro o programa Portugal em 
Direto da RTP 1, emitiu uma reportagem sobre o Mural 
D’Aires em que evidenciava a importância da cultura e 
das tradições locais.
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Mural D’Aires está concluído



O programa Alô Portugal da SIC Internacional, apresen-
tado por José Figueiras, fez-se à estrada rumo a Alcáço-
vas para uma reportagem sobre o fabrico do chocalho, 
emitida no passado dia 3 de dezembro.
Na fábrica Chocalhos Pardalinho foi recebido pelos mes-
tres chocalheiros José Luís Maia, Francisco Cardoso e 
Guilherme Maia, onde ficou a par de todo o processo de 
fabrico de chocalhos, inscrito pela Unesco, em 2015, na 
Lista do Património Cultural Imaterial com Necessidade 
de Salvaguarda Urgente, facto assinalado no passado dia 
1 de dezembro.
Daí seguiu para o Paço dos Henriques, onde está patente 
ao público a exposição “100 Chocalhos de Excelência, Gen-
te Excelente”, assinados com uma dedicatória ao Alentejo 
por 100 personalidades nacionais, sendo uma delas José 
Figueiras.
Recorde-se que a exposição, inaugurada no passado dia 

10 de setembro com a presença de individualidades na-
cionais, tem por finalidade promover a arte chocalheira 
e o concelho de Viana do Alentejo ao nível turístico, gas-
tronómico, cultural e das suas tradições. 
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Até 16 de dezembro esteve patente ao público na Igreja da 
Misericórdia de Viana do Alentejo (Castelo), a exposição 
“Alentejo…Castelos na planície”, de António Ervedeiro.
Promovida pela Direção Regional de Cultura do Alentejo e 
pelo Município de Viana do Alentejo, a exposição que sur-
giu no âmbito do 2018 Ano Europeu do Património Cultu-
ral, foi composta por 33 pinturas representativas dos cas-

telos da região alentejana, destacando-se a tela relativa 
ao Castelo de Viana do Alentejo, sendo esta uma adição à 
exposição feita propositadamente para Viana do Alentejo.
De realçar que esta é a quarta exposição do ciclo de 2018, 
depois das exposições “Interpretações da fachada alente-
jana”, a “Devoção Mariana em Viana do Alentejo e Aguiar” 
e “As faces da pintura cerâmica de Viana do Alentejo”.

Castelo recebe “Alentejo…Castelos na planície” de António Ervedeiro

Programa da SIC em Alcáçovas



A sua austera fachada domina todo o antigo “Rocio do 
Mosteiro”. Triste e abandonado, o Convento do Bom Jesus 
de Viana do Alentejo esconde-se hoje, como que enver-
gonhado, por detrás do arvoredo do jardim. Passados que 
são quase cento e vinte anos desde o dia do seu encerra-
mento sofreu, ao longo de todo o século XX, as mais vari-
adas e cruéis agressões que em muito lhe sumiram a sua 
primitiva beleza. Infligidas pela inclemência do tempo, 
algumas. As mais atrozes, porém, pela incúria, ignorância, 
quiçá mesmo estupidez dos homens.

Mas como “não há mal que sempre dure...”, a recente mu-
dança de proprietários veio trazer uma nova esperança 
àquele que é, seguramente, o maior imóvel com interesse 
histórico e patrimonial de toda a área do concelho de 
Viana. O edifício está, desde o princípio deste ano, a so
frer importantes, cuidadas e dispendiosas obras de rea-
bilitação e restauro, num processo que muitos dos nossos 
conterrâneos julgavam improvável, se não mesmo impos-
sível de alguma vez poder acontecer. Ao longo deste e do 
próximo artigo iremos procurar trazer ao leitor interes-
sado um pouco da história deste mosteiro, assim como 
do andamento e resultados dos trabalhos de acompanha-
mento arqueológico das obras em curso.

O Mosteiro do Bom Jesus de Viana do Alentejo foi fun-
dado em 1548 por um grupo de senhoras beatas da vila, 
lideradas por Brites Rodovalho, filha de uma das mais 
abastadas e influentes famílias vianenses da altura. Terá 
sido por sugestão da Infanta D. Isabel - mulher do In-
fante D. Duarte, um dos filhos do rei D. Manuel I -, que a 
novel congregação se inscreveu na ordem de S. Jerónimo, 
tendo sido, em Portugal, o único convento feminino dessa 
corporação. Muito acarinhados pelo “rei Venturoso”, os 
frades Jerónimos - ou “hieronimitas” - movimentaram-se 
sempre muito próximos dos centros de poder.

Depois de ter conhecido umas primeiras e provisórias ins
talações na Rua do Poço Novo, actual Rua António Isidoro 
de Sousa, a comunidade instalou-se nos terrenos do então 
chamado Rocio da Fonte Coberta onde, em 1554, começou 
a ser construído o actual edifício. A informação fornecida 
pelo acompanhamento arqueológico das obras de reabili-
tação actualmente em curso, cotejada com a proveniente 
da documentação do próprio Mosteiro1, permitiu já iden-
tificar a possível primitiva geometria do imóvel, muito 
mais pequeno que o actual. Por volta de 1560 já as frei-
ras jerónimas ocupavam as instalações, se bem que ainda 
desprovidas do claustro central e de parte dos edifícios 
que o envolvem, restringindo-se os cómodos da altura à 
chamada “cerca velha”. A fundadora, que em religião to-
mou o nome de “madre Brites da Coluna”, não chegou a 
ver concluída a obra uma vez que faleceu em 1555, tendo 
sido enterrada debaixo da coluna que suporta a abóbada 
do coro baixo.

Nessa primeira fase o alçado principal do Mosteiro termi-
nava onde hoje está, mais ou menos, a porta com o núme-
ro vinte e cinco. Todo o edifício era mais baixo, incluindo 
a igreja. Não se sabe ainda se a torre interior, de três pi-
sos (fotografia 2), onde segundo o erudito eborense Túlio 
Espanca se acomodariam as madres prioresas, é ou não 
construção dessa primeira fase. Certo é que o claustro, de 
dois pisos, apenas começaria a ser construído nos finais 
do século XVI, inícios do seguinte. Quanto ao dormitório 
novo, que ocupou o piso superior de toda a zona poente 
do imóvel, seria edificado nos princípios do século XVIII2.

Contemplativa e de clausura, conduzia-se a congregação 

1- Concentrada em dois grupos de livros e documentos, um depositado 
no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Lisboa, o outro na Biblio-
teca Pública de Évora.

2- Conforme informação que nos foi fornecida pela Dr.ª Fátima Farrica, 
por esta recolhida nos livros e documentos depositados na Biblioteca 
Pública de Évora.

Fotografia 1 - O Convento o Bom Jesus de Viana do Alentejo por volta de 1910, quando já se encontrava desactivado.
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Fotografia 2 - A “torre da prioresa” em cujo segundo piso, pensamos, 
estava localizada a biblioteca e arquivo da congregação. As paredes 

do “dormitório velho”, em primeiro plano, estão a ser reconstruídas, 
usando-se frequentemente as mesmas técnicas e materiais de há 

quinhentos anos.

Fotografia 3 - Neste vão das escadas que acedem ao primeiro piso, 
com não mais de um metro e trinta de largura e iluminado por cinco 

pequenas frestas, terá funcionado o cárcere do mosteiro.

hieronimita pela “regra de Santo Agostinho”, uma espécie 
de “constituição” que guiava a vida interna do Mosteiro e 
o comportamento das monjas. Num tempo em que o Con-
cílio de Trento (1545-1563) procurou combater as práticas 
desviantes de uma parte do rebanho católico, assumiram-
se os conventos ditos “reformados”, entre eles os Jeróni-
mos, como modelos de boa conduta, locais moralmente 
prestigiados onde, por vezes, os prevaricadores ou pre-
varicadoras de outras congregações menos cumpridoras 
iam expiar as suas culpas. Para ilustrar este aspecto não 
resistimos em transcrever, usando o português corrente, 
um extracto de um rol de delitos redigido pela Inquisição 
de Évora, por volta de 1620, publicado por Mendes dos 
Remédios na sua obra Os Judeus em Portugal:  

LVIII – Dos que não crêem que Nosso Senhor Jesus Cristo 
está no santíssimo Sacramento da Eucaristia.

190 - Isabel Goes, freira professa de S. Mónica3 desta cidade 
de Évora no ano de 1571.

A qual quando comungava tirava da boca o Santíssimo 
Sacramento e o metia atado em um lenço nos peitos… 
Confessou seus erros por um escrito que mandou á Mesa 
desta Inquisição de Évora; foi-lhe tomar a sua confissão 
judicialmente ao dito mosteiro 	Inquisidor Jerónimo de 
Sousa, a qual foi vista e sentenciada nesta Inquisição. 
Foi-lhe lida sua sentença no mesmo mosteiro diante do 
mesmo Inquisidor e Notário e do Arcebispo desta cidade e 
abjurou em forma.  Foi mandada mudar… para o Mosteiro 
de Viana deste Alentejo que é de Jerónimas…”

Mosteiro de vida folgada, nele estanciaram alguns ele
mentos do alto clero eborense, talvez que atraídos a Viana 
pelos bons ares da terra e pela doce gastronomia conven-
tual. Em 1804, aquando da segunda consagração do novo 
Santuário de Nossa Senhora de Aires, aqui se acomodou 
o arcebispo de Évora, Frei Manuel do Cenáculo. Outros 
prelados eborenses já por cá tinham passado, sobretudo 
durante as chamadas “visitações”. Sendo que o Mosteiro 
do Bom Jesus estava sob a tutela da “Mitra” de Évora, 
cabia ao seu arcebispo “visitá-lo”, isto é, fazer ou mandar 
fazer-lhe inspecções, normalmente de três em três anos, 

3 - O Convento de Santa Mónica, em Évora, já completamente desapa-
recido, estava localizado no espaço onde hoje estão os Serviços Acadé-
micos da Universidade de Évora, antigo Magistério Primário.

com o propósito de aferir o bom governo da casa, tanto 
no que dizia respeito aos assuntos espirituais, como aos 
materiais. 

Dessas visitações eram produzidas actas, por vezes muito 
ricas em detalhes, que hoje nos permitem ter uma ideia 
de como seria a vida monástica nas suas mais variadas 
facetas. Contrariamente ao que se poderia supor, no apo-
geu da sua existência o seu dia a dia seria muito complexo 
e, por vezes, bastante conflituoso. Pensemos que em de-
terminados momentos terão vivido dentro das paredes 
do Mosteiro do Bom Jesus de Viana do Alentejo mais 
de setenta mulheres, entre freiras de véu negro e véu 
branco, criadas da casa ou particulares, meninas do coro, 
senhoras recolhidas e mesmo, por vezes, crianças do sexo 
feminino. 

Os textos das visitações também nos permitem enxergar 
a alimentação das monjas, intrinsecamente ligada aos re-
cursos decorrentes dos rendimentos dos bens fundiári-
os possuídos pela congregação, muitas vezes pagos em 
produtos da terra. Os comportamentos individuais e 
colectivos eram também objecto de controlo do visitador, 
que estabelecia penas para as prevaricadoras e, também, 
para as suas superioras, quando estas se mostrassem in-
capazes de fazer cumprir o que estava determinado. Para 
as mais desobedientes, o mosteiro reservava-lhes uma 
pequena prisão privativa (fotografia 3).

A ordem Jerónima distinguiu-se em vários domínios do 
saber. Geralmente os seus membros eram bastante cultos, 
dotados do domínio de línguas estrangeiras, sobretudo 
das chamadas “línguas mortas”, ligadas ao estudo dos 
textos sagrados. Esse já tinha sido um atributo do seu 
patrono, S. Jerónimo, ele próprio responsável pela fixação, 
no latim, dos textos bíblicos - a chamada “vulgata”, usada 
pela igreja durante séculos.

Mas era a música o principal predicado artístico dos 
Jerónimos. No reinado de D. José chegaram as freiras via
nenses a possuir, para entretenimento de residentes e 
convidados, um “afamado quarteto de instrumentos de 
cordas”, ao que parece oferecidos por uma Duquesa de 
Cadaval4.

Francisco Baião | Arqueólogo

4 - ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico dos Distrito de Évora, p.434.
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Desenvolvimento Económico

A DECO – Delegação Regional de Évora com o apoio do 
Município de Viana do Alentejo e da Junta de Freguesia 
local promoveu no passado dia 26 de outubro, no salão da 
Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, o workshop “O 
Consumidor do séc. XXI – Informar para atuar”.
A iniciativa foi dirigida a técnicos de ação social, dirigentes 
de associações e representantes de Juntas de Freguesia. 
Esta ação visou dotar os participantes de conhecimentos 
base acerca dos direitos do consumidor  com o objetivo de 
um melhor encaminhamento dos seus utentes no que res-
peita a situações decorrentes de uma relação de consumo.

DECO promove workshop sobre direitos do consumidor

Devido ao nível insuficiente de investimento em reabili-
tação urbana, o Governo criou o IFRRU 2020, um instru-
mento financeiro que poderá dar resposta àqueles que 
pretendem investir e não encontram no mercado finan-
ciamento para o seu projeto.

Este instrumento reúne diversas fontes de financiamento, 
nomeadamente fundos europeus do Portugal 2020, fun-
dos provenientes de outras entidades como o Banco Eu-
ropeu de Investimento e o Banco de Desenvolvimento do 
Conselho da Europa.
O programa destina-se a quaisquer entidades, singulares 
ou coletivas, públicas ou privadas e visa a reabilitação in-
tegral de edifícios com idade igual ou superior a 30 anos, 
espaços e unidades industriais abandonadas, reabilitação 
integral de edifícios de habitação social, frações privadas 
inseridas em edifícios de habitação social que sejam alvo 
de reabilitação integral e reabilitação de espaços públicos.
Para apresentar a candidatura são necessários três pas-
sos: um parecer prévio do Município, um certificado 
energético e o pedido de financiamento (Santander Totta, 
Banco BPI, Millenium BCP e Popular).
Para mais informações consulte o Portal da Habitação em 
www.portaldahabitacao.pt.

IFRRU 2020 -  Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas

Para mais informações, contactar o GADE – Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
e-mail gadecon@cm-vianadoalentejo.pt | telefone 266 930 010
Atendimento: terças-feiras das 09h00 - 11h00 (através de marcação)

Com vista à promoção dos produtos e serviços, as peque-
nas e médias empresas têm à sua disposição uma nova 
ferramenta de apoio à internacionalização. A Plataforma 
Alentejo EXPORT é desenvolvida pela parceria constituída 
pelo NERE, NERBE/AEBAL, NERPOR-AE e ACOS e cofinan-
ciada através do Programa Operacional Alentejo 2020.
Considerada inovadora, a plataforma proporciona oportu-
nidades para a realização de parcerias com traders inter-
nacionais de uma forma simples e centralizada. 
Esta nova ferramenta reúne um conjunto de informação 
relevante para a preparação das empresas no seu proces-
so de internacionalização (informação de mercados, sim-
ulador do potencial de internacionalização, entre outras). 

Plataforma Alentejo EXPORT
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Atendimento jurídico
da DECO gratuito

A DECO – Associação Portuguesa para a Defesa do Con-
sumidor mantém, em 2019, as sessões de atendimento 
jurídico gratuito em Viana do Alentejo, com o objeti-
vo de informar, prestar aconselhamento e assegurar 
apoio jurídico aos consumidores sobre os seus direitos 
em matéria de consumo, sobre-endividamento e reso-
lução de conflitos nestas áreas. 

O atendimento é efetuado na última sexta-feira do 
mês, por um técnico jurista, nas instalações da Câma-
ra Municipal, entre as 14h00 e as 17h00. A marcação 
deve ser efetuada no GADE – Gabinete de Apoio ao De-
senvolvimento Económico, pelo telefone 266 930 010 
e/ou no Balcão Municipal em Viana do Alentejo.
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O Município de Viana do Alentejo e a DECO – Associação 
Portuguesa para a Defesa do Consumidor renovaram, re-
centemente, o Protocolo de Cooperação, assinado pela 
primeira vez, a 25 de outubro de 2012, aquando da criação 
do Gabinete de Apoio ao Consumidor.

Mediante o protocolo, a DECO presta sessões de atendi-
mento jurídico gratuito em Viana do Alentejo, com o ob-

jetivo de informar, prestar aconselhamento e assegurar 
apoio jurídico aos consumidores sobre os seus direitos em 
matéria de consumo, sobre-endividamento e resolução de 
conflitos nestas áreas, para além de dinamizar sessões de 
esclarecimento/workshops sobre diversos temas.

Município renova protocolo com a DECO
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Use a água com consciência!
Na sequência da seca que assolou Portugal em 2017, foi feito 
um apelo à população para que reduzisse o consumo de 
água, através da campanha “Um minuto por dia, vamos 
fechar a torneira à seca”, em conjunto com outras entidades 
públicas do setor. 

O Município continua a reforçar a importância de se inte-
grar o uso eficiente e racional de água de forma permanente, 
uma vez que a escassez de água é uma realidade inevitável, 
designadamente no contexto das alterações climáticas.

Há pequenos gestos do dia-a-dia que podem fazer toda a diferença: 

Um duche de 15 minutos, com a torneira aberta, consome cerca de 180 litros;
Se fechar a torneira durante um duche de 5 minutos, reduzirá o consumo para 60 litros;
Lavar os dentes com a torneira aberta, pode gastar cerca de 14 litros de água;
Se usar um copo, pode diminuir para apenas 1 litro;
Manter a torneira aberta enquanto se faz a barba, pode gastar até 40 litros de água;
Se se colocar água no lavatório, pode diminuir o gasto para 2 litros.
Uma torneira a pingar de 5 em 5 segundos, durante 24 horas, pode gastar 30 litros de água por dia, o que corresponde 
a mais de 10.000 litros de água por ano. 
Se reparar esses acessórios e outras fugas que possam existir, reduz para 0 litros.

Qualidade da Água a 100%
A Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos - 
ERSAR atribuiu ao Município de Viana o “selo de qualidade” 
exemplar de água para consumo humano, no passado dia 22 
de novembro.

A iniciativa “Prémios e Selos de Qualidades dos Serviços de 
Águas e Resíduos – ERSAR 2018” visa identificar, distinguir 
e divulgar casos de referência no que toca à prestação dos 

serviços de abastecimento público de água, saneamento de 
águas residuais e gestão de resíduos.

O Município de Viana evidenciou-se por assegurar o cum-
primento dos critérios estipulados no regulamento obtendo, 
desta forma, a confiança e reconhecimento da entidade regu-
ladora do setor.



No início de 2018 foi adotada pelo Parlamento Europeu 
a Primeira Estratégia Europeia para os Plásticos, jamais 
concebida, integrada no processo de transição para uma 
Economia mais Circular.

Segundo os objetivos dos novos planos, até 2030, todas 
as embalagens de plástico no mercado da União Euro-
peia serão recicláveis, os consumos de objetos de plástico 
descartáveis serão reduzidos e o uso intencional de mi-
croplásticos será muito restringida.

No âmbito desta temática, o Município de Viana, no pas-
sado dia 4 de outubro, incluiu este tema, “o Plástico”, 
na “sessão de abertura do clube de Saúde Sénior” com 
o objetivo de esclarecer e consciencializar esta comuni-
dade para a importância de reciclar, reduzir e reutilizar 
este material, e assim minimizar os impactos ambientais 
decorrentes da sua utilização, e motivar a mudança de 

comportamentos. No final, o Município distribuiu um 
conjunto de ECO-BAGS a cada participante, a fim de pro-
mover a separação dos resíduos nas suas habitações.

O plástico no “Clube de Saúde Sénior”

Altere a titularidade do seu contrato de água gratuitamente
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É consumidor efetivo, mas o seu contrato de água não se 
encontra no seu nome? 

Agora já pode regularizar essa situação sem quaisquer 
encargos para si. Para isso, basta dirigir-se ao balcão mu-
nicipal em Viana do Alentejo ou ao balcão da delegação 
municipal de Alcáçovas, fazendo-se acompanhar dos do
cumentos necessários:
- Caderneta predial atualizada;
- Fotocópia da certidão permanente de registo predial;
- Outro documento comprovativo da legitimidade para 
a prática do acto (caso não seja proprietário do prédio);
- Fazer-se acompanhar do cartão de cidadão.

Para mais informações contacte para o 266 930 010 (B.M. Viana do Alentejo) ou para o 266 954 005 (B.M. Alcáçovas)
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Boletim Municipal - Há quanto tempo foi criada a De­
legação de Alcáçovas da Cruz Vermelha e com que ob-
jetivo?
José Filipe Cruz – A Delegação foi criada em abril de 2011 
para complementar um serviço que sempre existiu nesta 
freguesia e que era efetuado pela Junta de Freguesia. Por 
questões de logística e também de legalidade porque a 
Junta não poderia efetuar estes serviços, foi criada a de
legação com a finalidade de servir a população de um 
serviço que existiu até 2006. E, foi com essa finalidade que 
foi criada a delegação de Alcáçovas da Cruz Vermelha.

B. M. - De que meios operacionais dispõe a Delegação?
J. F. C. – A Delegação da Cruz Vermelha começou com 
a cedência de duas ambulâncias da Junta de Freguesia, 
mas só uma foi legalizada porque os custos de legalização 
eram bastante elevados e não justificavam o investimen-
to. Iniciámos apenas com os serviços de Évora e só espo-
radicamente fora do distrito, ao longo do tempo, desde 
2011, fomos criando bases sólidas e contínuas que nos 
permitiram alargar este leque para outros distritos. Quer 
isto dizer que a Cruz Vermelha tem efetuado um trabalho 
puramente social, com a manutenção do que era feito an-
teriormente, ou seja, prestar apoio aqueles que, efetiva-
mente, são os mais necessitados. Em função dos preços 
praticados, aos reformados levamos um preço simbólico 
desde que os transportes sejam agrupados, ou seja, 6,72€ 
para deslocações a Évora isoladamente a 0.38 Km.
Partindo do pressuposto de que irmos daqui para Évora, 
se calhar, gastamos 13,00€ ou 14,00€ nesta deslocação, en-
tendemos que é um trabalho que muito nos orgulhamos 
de estar a fazer e esse tem sido o nosso lema, apoiar e 
ajudar aqueles que, efetivamente, mais necessitam. Isto 
fez com que tivéssemos de alargar a nossa opção para o 
exterior, para o longo curso. E é esse longo curso que nos 
vai dando a sustentabilidade para que consigamos manter 
o trabalho que tem sido desenvolvido dentro do Concelho.

B. M. – Que meios tem, então, a Delegação?
J. F. C. – Atualmente temos 5 ambulâncias e uma viatura 
de 9 lugares para transporte. Temos ainda 5 operacionais 
a tempo inteiro, dos quais 2 são cedidos pela Junta de 
Freguesia por interesse público e é com estas 5 pessoas, a 
que juntamos o voluntariado, que vamos desenvolvendo 
todo este trabalho durante 24 horas por dia.

B. M. – Muitos deles são voluntários?
J. F. C. – Sim, temos cerca de 22 voluntários que vão com-
plementando todo o outro trabalho que não é feito pelos 
profissionais.

B. M. –  O voluntariado é mesmo um dos pilares da Cruz 
Vermelha.
J. F. C. – É um dos pilares fundamentais. Há principal-
mente duas entidades, a Junta de Freguesia e a Câmara 
Municipal, e se um destes dois pilares falhar, isto irá so-
breviver, mas com muito mais dificuldades. E, além destes 
dois, o voluntariado é essencial e fundamental para esta 
delegação. Se não for com o trabalho efetuado pelo vo
luntariado é impensável porque não há sustentabilidade. É 
completamente impossível.

B. M. – Para além do transporte de doentes, que outros 
serviços presta no dia-a-dia à população?
J. F. C. – Começámos com o transporte de não urgentes 
e, desde fevereiro (2018), fazemos também o transporte 
de urgentes, dado que era uma das ambições a relação de 
proximidade com as populações. Isto porque na questão 
da urgência um segundo faz a diferença e daí a razão de 
optarmos por esse serviço que já foi prestado a esta popu-
lação, e quisemos ter a possibilidade de mantê-lo. Portan-
to, estamos com o transporte de doentes não urgentes, de 
urgentes e, além disso, temos o transporte de vítimas de 
violência doméstica, a emergência social e partilhamos, 
também, com a sede nacional e com outras delegações os 
serviços de âmbito nacional, tais como jogos de futebol do 
campeonato nacional, seleção nacional de futebol, futsal, 
encontros universitários europeus em Coimbra, entre ou
tros. Já chegámos, inclusive, a fazer transportes para fora 
do país. Procuramos responder, dentro das nossas possibi-
lidades, às várias solicitações.
 
B. M. – O vosso trabalho passa também pela formação 
quando solicitado?
J. F. C. – Sim, damos formação não numa perspetiva local, 
mas numa perspetiva da sede nacional. Temos os forma-
dores, contactamos e fazemos formação. Até mesmo aqui 
temos que ter formação específica para o efeito.

B. M. – Considera que estes meios são suficientes para 
atender às necessidades da população?
J. F. C. – Penso que conseguimos corresponder a 90%, 95% 

Desde abril de 2011 que está sedeada em Alcáço-
vas a delegação da Cruz Vermelha Portuguesa, 
que veio complementar um serviço que existia na 
freguesia até 2006. 
Cinco ambulâncias, 1 viatura de 9 lugares, 5 ope
racionais a tempo inteiro e 22 voluntários são os 
meios operacionais que a delegação dispõe. Apesar 
disso, José Filipe Cruz, Presidente da Direção desde 
a sua fundação, assegura que é necessário “muito 
mais voluntários”. Um trabalho que, na sua opi
nião, terá que ser desenvolvido com a juventude, 
logo na escola de modo a incutir “o espírito do vo
luntariado”. 

Delegação de Alcáçovas da Cruz Vermelha ao serviço da população

Associativismo



das solicitações efetuadas. Eu não refiro 99% ou 100% 
porque posso estar a ser injusto, mas 95%, certamente, 
que conseguimos corresponder.

B. M. – Ainda em termos de números tem uma ideia do núme-
ro de urgências e de doentes que transportam por ano?
J. F. C. – De janeiro a outubro de 2018 percorremos 242.100 
Km com 1.628 deslocações, tendo transportado 1.145 
utentes com 862 acompanhantes em 2.500 serviços. Fize-
mos também 11 eventos de âmbito nacional e 29 de âmbito 
regional.
No que diz respeito aos serviços de urgência, desde feve
reiro a 31 de outubro, efetuámos 146 serviços.

B. M. – Qual o número de sócios?
J. F. C. – Temos cerca de 200 sócios, mas esta não foi uma 
das nossas prioridades. Os sócios são uma forma de, a ní
vel nacional, verem que as pessoas estão connosco. Numa 
fase embrionária quando tentámos angariar sócios, uma 
das principais preocupações destes sócios era saberem 
quais eram os dividendos, o que é que retiravam do facto 
de serem sócios. E o que dizíamos, e bem, era que era in-
diferente ser ou não sócio, porque não iriamos cobrar nem 
mais, nem menos, por esse efeito. Os direitos ou regalias 
são exatamente os mesmos. Isto é para que se consiga 
entender que vivemos num país ou numa sociedade pro-
fundamente materialista e temos a obrigação moral de 
ajudar os outros, sem tirar dividendos e sem haver algo 
em troca. E isto é fundamental, sempre temos mantido 
este princípio e acho que dever-se-ia continuar a manter 
porque é fulcral para a sociedade em que vivemos.

B. M. – O feedback que a população tem da Cruz Ver-
melha é positivo?
J. F. C. – É um feedback positivo, apesar de não divulgar-
mos ou publicitarmos os serviços que fazemos. A nossa 
grande preocupação é servirmos bem. Podíamos ter outra 
postura de divulgação do que fazemos e de quem somos, 
mas queremos ser conhecidos por aquilo que fazemos 
e não por aquilo que dizemos que vamos fazer. E esse 
tem sido sempre o nosso lema, o nosso objetivo e um dos 
princípios que temos sempre seguido.

B. M. – Com que apoios conta a Delegação de Alcáçovas 
da Cruz Vermelha?
J. F. C. – Os  apoios existentes são da Junta de Freguesia de 
Alcáçovas com a cedência desses dois funcionários por in-
teresse público, da Câmara Municipal que nos apoia com 
14.800,00€ anuais, da Santa Casa da Misericórdia de Al-
cáçovas com a alimentação aos fins de semana e feriados 
para os dois voluntários que estão na urgência e a dis-
ponibilização de um funcionário para as urgências quando 
necessário, recebemos também do Município 25.000€ e da 
Junta de freguesia 2.500€ em 2013, e 10.000€ em 2017 para 
aquisição de 2 ambulâncias e apoios pontuais e isolados 
de particulares, associações e instituições. Funcionamos 
com base nos serviços que vamos efetuando. Temos au-
tonomia e quando digo isso é porque temos que ser sus-
tentáveis, não temos apoio financeiro da sede. Por vezes 
torna-se muito pesado, reconheço que temos uma equipa 
formidável pelo empenho, pela dedicação, pela abnegação 

porque podiam estar no seio familiar e estão aqui. Não 
há horas, pode ser às 2h00, 3h00 ou 4h00 da manhã. Por 
exemplo, às 3h00 da manhã ligam-nos e vão duas pessoas 
a Évora buscar um utente, se for reformado cobramos 
26,60€. Desta importância, só para o gasóleo é metade, 
mas temos também o desgaste da viatura. Se não fosse na 
base do voluntariado não era possível.

B. M – Há algum projeto que gostariam de ver concretizado?
J. F. C. – Há vários que deveriam ser dinamizados, mas 
como a delegação tem ocupado as nossas disponibilidades, 
não há espaço para mais. Mas gostaríamos de prestar 
apoio aos idosos, aqueles que não têm a possibilidade de 
se deslocarem a determinados locais, irmos buscá-los e 
colocá-los num espaço para que pudessem conviver du-
rante o dia, retirá-los da solidão e da monotonia. Penso 
que é um projeto que pode vir a ser implementado, mas 
para isso temos que ter outras bases e mais pessoal. Ne-
cessitávamos de muito mais voluntariado e esse é um tra-
balho que vai ter que ser desenvolvido até mesmo com a 
juventude. 

B. M – Como é que pode ser feita essa sensibilização jun-
to dos jovens?
J. F. C. – No meu entender parte das bases, logo na escola 
deveria incutir-se nos jovens o espírito do voluntariado, 
de ajudar as pessoas sem algo em troca. Isto tem que ser 
enraizado logo nos miúdos para que tal possa ocorrer. É 
um desejo que temos. A nível nacional temos os encontros 
da juventude, que já pensámos realizar em Alcáçovas, mas 
por falta de tempo e de disponibilidade não o consegui-
mos fazer. Penso que futuramente esse será o caminho 
que teremos que percorrer. 
Quero deixar uma palavra ao pessoal voluntário, porque 
é um trabalho invulgar e, por vezes, além dos limites 
das nossas capacidades. O abdicar das vidas profissionais 
durante o dia/noite para se dedicarem à Cruz Vermelha 
como se fosse uma empresa pessoal. Por isso, quero deixar 
a todos uma palavra de agradecimento, porque o trabalho 
só é possível com a colaboração de todos. 

Nº de Sócios: Cerca de 200
Quotas: 1,00 €
Sede: Beco Cabeças de Manuel, 7090 - 020 Alcáçovas
Contactos: 967 095 954
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- Dia 16 de setembro, o Núcleo de Viana do Alentejo do Sporting Clube de Portugal, celebrou o seu 23º 
aniversário.
- Também no dia 16 de setembro, a Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas festejou o seu 467º aniversário.
- O Clube de Caçadores e Pescadores “Os Alcaçovenses” celebrou dia 7 de outubro mais um aniversário.

Estão de parabéns…



Caros Fregueses,

Com a aproximação de mais um final de ano, julgamos ser 
oportuno fazer um balanço da atividade da Junta.
A Junta de Freguesia de Aguiar, tem vindo ano após ano 
a tentar não só melhorar os eventos já existentes, como 
também criar mais alguns, dentro dos limites das nossas 
parcas capacidades financeiras.
 
Este ano, para além de termos dado continuidade a di-
versas iniciativas, como a oferta de churrasco a toda a 
população na noite de 24 de abril, a corrida da liberdade 
no dia 25 de abril, oferta de lembranças às crianças das 
escolas no Dia da Criança, oferta de chocolates às crian-
ças das escolas pela Páscoa, oferta do reforço alimentar 
para as crianças do Summer (sumos, leite, águas, frutas e 
bolachas), bem como o material e produtos de limpeza, 
comemoração do aniversário da Junta de Freguesia com a 
oferta do lanche a toda a população, a Freguesia de Aguiar 
conseguiu com a participação das associações locais, or-
ganizar o baile de carnaval.
Oferecemos às mulheres da Freguesia um poema de modo 
a comemorar o Dia da Mulher. 

Celebrámos com as crianças que se dispuseram a partici-
par, o Dia Mundial da Criança. Com eles, fizemos jogos 
tradicionais no Jardim Público e alugámos um insuflável, 
uma vez que é um brinquedo extremamente apreciado 
por esta faixa etária. Oferecemos também uma t-shirt a 
todos os participantes. Foi uma excelente tarde de con-
vívio, onde obtivemos um feedback bastante positivo e 
esperamos, por isso, que para o ano seja ainda melhor e 
mais apreciado.

Pela primeira vez, esta Freguesia decidiu comemorar o dia 
de S. Martinho.
Esta comemoração ocorreu no sábado, dia 10 de novem-
bro pelas 21h30m no Salão da antiga cooperativa, uma vez 
que estava um tempo bastante instável, com ocorrência 
de aguaceiros. 
A Freguesia ofereceu castanhas assadas, bebidas diversas, 
e o Grupo Coral de Aguiar tratou da animação musical, 

onde, mais uma vez, nos brindou com uma excelente atu-
ação.
O espaço encheu e o serão foi passado animadamente 
entre modas, uns copitos e umas belas castanhas assadas.

Também esta iniciativa teve um excelente feedback e, em 
nome da Freguesia e meu nome pessoal, deixo aqui um 
sincero agradecimento ao Grupo Coral de Aguiar pelas 
modas com que nos brindou e a quem nos ajudou na as-
sadura das castanhas, colocação de mesas, limpeza etc.

Obviamente que a atividade da Junta de Freguesia não se 
limita às iniciativas e os eleitos da Freguesia trabalham 
diariamente em prol da população, das mais diversas for-
mas, seja no atendimento público, em reuniões, gestão 
dos edifícios, assinatura dos vários documentos, etc.

O executivo da Freguesia de Aguiar deseja a todos os 
Munícipes um Bom Natal e um Próspero Ano Novo.

O Presidente da Freguesia de Aguiar,
António Inácio Torrinha Lopes
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Caros Fregueses,

Volvidos 13 meses que este executivo tomou posse, neste 
momento, fazemos um balanço positivo deste mandato. 
Conseguimos equilibrar financeiramente as contas da 
Junta e ainda a aquisição de algum material e equipa-
mento que eram imprescindíveis para o bom funciona-
mento do trabalho exterior da Freguesia. Agradeço ainda 
o empenho de todos os que colaboraram com a Junta de 
Freguesia, pois um ano não é só feito de dias, mas tam-
bém de momentos e atitudes.

Ao longo deste ano conseguimos também realizar todos 
os eventos que nos propusemos em plano de atividades, 
bem como apoiar o movimento associativo local.

Esperamos que este ano que se avizinha traga, de algu-
ma forma, uma lufada de ar fresco para a economia das 
Freguesias, de modo a podermos dar continuidade ao tra-
balho realizado, fazendo mais e melhor!

É Natal, é tempo de se iluminarem as ruas e as nossas 
casas com adereços alusivos à época, vamos também ilu-
minar os nossos corações com generosidade e amor. É 
tempo das famílias se reunirem em celebração e manifes-
tação de alegria.

A família da Junta de Freguesia de Alcáçovas deseja a to-
dos os fregueses um santo e feliz natal e um próspero 
ano novo.

Saúde e muita alegria
Procuramos é natural

Desejo a todos os munícipes
Um santo feliz natal

                                                   
O Presidente da Junta,
Manuel António Calado

Junta de Freguesia de Alcáçovas
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Caros Munícipes,

Aproxima-se a época natalícia e multiplicam-se as  con-
fraternizações  entre coletividades, instituições, familiares 
e amigos. Este é um tempo em que nos sentimos mais in-
trospetivos e refletimos  sobre as mais variadas situações.
Chegámos também ao final do ano e é tempo de balanço 
das atividades realizadas.

Embora complexa e nem sempre fácil, a gestão autárquica 
constitui um desafio permanente para quem assume o 
compromisso de trabalhar em nome do desenvolvimento  
da sua terra e de garantir melhores condições de vida às 
suas gentes. Continuaremos a fazer o que estiver ao nosso 
alcance para que a solidariedade e o espírito de entrea-
juda permaneçam, de forma ainda mais reforçada.

Neste últimos meses de atividade, registamos a partici-
pação na Feira D’Aires/2018, em colaboração com a Câ-
mara Municipal, à semelhança de anos anteriores. No dia 
10 de novembro, comemorámos a noite de S. Martinho, 
no Salão dos Bombeiros Voluntários de Viana do Alentejo. 
O mau tempo que se fez sentir não afastou os nossos 
fregueses, que aproveitaram da melhor forma a noite que 
lhe oferecemos. O evento teve início perto das 20h30 e 
contou com a presença dos Grupos Coral e Etnográfico  e 
Coral Feminino de Viana do Alentejo. A castanha assada 
e a água-pé não faltaram nesta noite de comemoração. O 
convívio, a animação e a proximidade entre todos cara-
terizou mais um serão em que  de revivemos  tradições. O 
baile, a cargo do músico João Realista, deu continuidade à 
festa que se prolongou até tarde.

O mês de dezembro é dedicado ao convívio e à proximi-
dade entre este órgão autárquico e os idosos e crianças.
E foi com este espírito que esta Junta de Freguesia apoiou 
o Natal das escolas, em colaboração com a Câmara Muni
cipal, conforme anos transatos. Foi ainda organizada mais 
uma tarde de confraternização com os nossos idosos, da 
qual constou um lanche e o visionamento de um filme, 
no cineteatro vianense. Foi ainda servido um jantar no 
Salão dos Bombeiros Voluntários de Viana do Alentejo e 
para terminar a noite do dia 12 de dezembro, os nossos 
idosos puderam também dançar ao som da música de 
Jorge Nunes.

Evidenciamos ainda os cuidados com a limpeza urbana, 
procurando conjugar esforços para que a nossa fregue-
sia seja um local cada vez mais aprazível. Relembramos 
também o apoio aos idosos, às escolas e ao movimento 
associativo, não esquecendo os apoios à Natalidade e aos 
Artesãos.

Terminamos com uma mensagem de fé e de esperança 
nesta quadra festiva:
Que, durante todo o novo ano, este espírito natalício es-
teja presente em todos os lares e para todos aqueles que 
estão longe das suas origens, aqui fica também uma pala-
vra de estima e amizade.
Em meu nome pessoal e do Executivo desta Junta de 
Freguesia, desejo a todos um Bom Natal e um Ano Novo 
mais justo e fraterno, com saúde e paz, na esperança de 
um futuro melhor. Que 2019 seja um Ano de grandes re-
alizações!

Contamos consigo!
Continue a contar connosco!

O Presidente da Junta,
Joaquim Rodolfo Viegas
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Receba o boletim municipal no seu e-mail, enviando uma mensagem com a sua identi-
ficação para: gabinete.comunicacao@cm-vianadoalentejo.pt

Veja e descarregue o boletim municipal em:
www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal

informações úteis

Comunique avarias/anomalias EDP (Número Gratuito)

Ligue 800 506 506

Ligue 800 506 506

Avarias no interior da habitação (1)

Avarias na iluminação pública (2)

O Município pretende, essencialmente, com esta nova aplicação:
- aproximar os munícipes de uma gestão mais participativa;
- resolver os problemas que afetam os munícipes de forma mais atempada;
- melhorar a informação quer para os munícipes quer para os turistas.

Esta aplicação está disponível para descarregar na loja de aplicações Android e Apple e na loja Microsoft.

Links APP móvel:
Android - play.google.com/store/apps/details?id=com.edubox.appvianaalentejo
Apple/Itunes - itunes.apple.com/br/app/municipio-viana-do-alentejo/id1072699299?mt=8
Microsoft - www.microsoft.com/en-us/store/p/municipio-de-viana-do-alentejo/9nblggh5knxc
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Modernização Administrativa

Pagamento da fatura da água
Está ativa e a funcionar a possibilidade de pagar a sua fatura da água através 
de Multibanco/Homebanking.

Os Munícipes têm agora a possibilidade de efetuar o pagamento da sua 
fatura da Água/Resíduos/Saneamento nas seguintes modalidades:

- Balcão Municipal: presencialmente, através de numerário ou cheque;
- Através de Débito Direto: débito em conta bancária;
- Através de Multibanco/Homebanking: até à data limite constante na 
fatura.



Sendo as Autarquias o poder mais próximo das popu-
lações, torna-se cada vez mais importante assumir um 
papel de destaque na resolução dos problemas das popu-
lações. Neste sentido, o Município de Viana do Alentejo 
continua a prestar particular atenção à área social. 
Para os jovens entre os 12 e os 29 anos, inclusive, foi cria
do o Cartão Jovem Municipal, que tem como finalidade 
proporcionar um conjunto de vantagens económicas e 
contribuir para a promoção de iniciativas da autarquia e 
conceder um conjunto de descontos.

O Cartão Social do Reformado, Pensionista e Idoso foi 
criado com o intuito de minorar as dificuldades sociais 
e económicas com que se deparam os nossos idosos. 

É atribuído a reformados, pensionistas e idosos, com 
residência permanente no concelho há pelo menos um 
ano e com uma reforma ou pensão igual ou inferior 
ao salário mínimo nacional. O cartão concede descon-
tos no pagamento de taxas e licenças municipais, isen-
ção do pagamento na entrada das piscinas municipais e 
acesso à oficina domiciliária para obtenção de pequenas 
reparações nas habitações. 

O Município tem também ao dispor dos seus municipis 
o Cartão “Viana Social”, destinado a agregados familiares 
cujo rendimento mensal per capita seja igual ou inferior 
a 60% do salário mínimo nacional. Concede um conjun-
to de descontos no pagamento de taxas e licenças mu-
nicipais, e outros serviços e ainda apoio financeiro para 
pequenas obras de conservação ou beneficiação em ha
bitações permanentes.

Cartões que dão descontos

CARTÃO SÉNIOR

informações úteis

Cartão «VIANA SOCIAL»
Para agregados familiares em

situação de carência económica

Regulamentos disponíveis em www.cm-vianadoalentejo.pt

+
DESCONTOS



Siga-nos em: www.facebook.com/municipiovianadoalentejo

Siga-nos em: www.youtube.com/vianaconcelho

7157
gostos

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090-237 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010 fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social e Humano
ddsh@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas | 266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar | 266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas | 266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo | 266 953 317

Estaleiro Municipal (Viana) | 266 930 017/8

Serviço de Águas (Estaleiro) | 967 979 711 (8h/22h)

Cineteatro Vianense | 266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo | 266 930 012

Posto de Turismo de Alcáçovas | Paço dos Henriques | 266 930 028
pacohenriques@cm-vianadoalentejo.pt

Biblioteca de Alcáçovas | 266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo | 266 930 011

Biblioteca de Aguiar | 266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo | 266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas | 961 371 967

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana | 266 930 015

Linha de Emergência Médica | 112

Linha de Proteção à Floresta | 117

Linha de Saúde Pública | 808 211 311

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Alentejo | 266 953 123

Centro de Saúde de Viana do Alentejo | 266 930 050

Extensão de Saúde de Aguiar | 266 791 278

Extensão de Saúde de Alcáçovas | 266 949 045

Guarda Nacional Republicana Alcáçovas | 266 954 118

Guarda Nacional Republicana Viana do Alentejo | 266 953 126

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo |
266 791 411

Correios de Portugal Viana do Alentejo | 266 939 000

Correios de Portugal Alcáçovas | 910 917 774

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo | 266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial de Viana do Alentejo | 266 930 040

contactos úteisinformação online

Siga-nos em:
www.facebook.com/RomariaACavaloMoitaVianaDoAlentejo

Siga-nos em:
www.facebook.com/abanavianafestivaljovem

+
DESCONTOS

+ de 300
vídeos

visualizações

+ de 250000
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